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Setenta e cinco anos depois ... -

LOULÉ festeja euforicamente
. '.

as bodas de diamante do seu Carnaval
Recordemos os mœtos e sau,

demos os v,itvos que, aIO Iongo
de tansos anos, deram vaêíosís­
símo contributo para que as
Festas Ido C�ltI1navall de Loulé
chegassem aos IIlOSSOS dias com

a fama die Ique ainda hoje des­
fil'iutàm e, simruÆtaneameIllte, ga,
raneíssem receítas que durante
muitos anos, ipOlSsihHiltaram ao

Hio$iJtaili da S'aIIl ta Casa eVa Mi­
ser.ilcóI1dia prestar os melhores
serwíços Ide saude do AIllgaI"Ve.
iE porque, só há motivos ¡pam

festejar o acontecímesuo que
ora se comemora, parece-nos
que serta ¡part.iClUlLaI1mente Iute-

ressante IPftOCUirar reunir, na

sessão comemorativa das Bodas
de Diamante, os muítos louãe­
tanos que /toUJos consecemos e

que .em épocas dilSftalIlJt'es coíaoo,
raraen com Itanita dedicação e

carinho nas festas do Carnaval
d'e Lou1lJé e se afastaram ou ¡pm
cansaço

.

ou quaisquer outros
motivos.

Seria curioso reavivar de re­

cordações das épocas em que o

Camaval era diLfeœlIllte.

.. .Se bem que este ano. tam,
bém o Carnavaã vai' ser dilf'e_
rente não só pelO' elevado nível

Democrctns
de barriga de

-

ra
Crónica de LUIS PEREIRA

«Arno-vos ,al todos, a tudo, como urna ,fer-a.
Amo..¡vo,s ,oanniivoramen;te,
P,enve,rtiidamente e enro's'cando a minha vi'Si1la,
Em vós, Ó ooislas g'randels, banalis" Ú1lei,s" ,in<ÚltleiIS,
Ó ooiisa,s toda,s moldernais ..•» - F,ERNAN,oO PESSOA

'salão do.S Pacos do Co.llC'ellho.
d'e Louiill, amas do. ba<ptLsmo

, político, hóstias Id'anlgÚlsltia, ses-'
são extraorKllinária die 31 de Ja­
neiro, sem comrpa,rênlc,ia dos
Cihatos d'aqu/i e �'ailiéan, apena:s

a ambição - to.iro dios r.epre­
seilitant-es da AíPU, Ú'nicos que
mamltêlll a ,millJi!tânJaLa e inven­
tam subm¡¡,r,inos.
Quarul,o. estes demoamtas d'al­

(continua na pág. 6)
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O centro de Loulé
era assim há 60 anos ...

Naoceu assi'm, há 60 anos,
aquela qu.e é hoj.e a bela Ave­
nida Jo.sé da Costa MOOIlha e a

«Salia eLe 'Vi�iiLas» de Lool!é.
Flo!. UilIla obra ::poLémica por­

que era «demasi�damente ou-

sada e girande» paT'a o seu tem­
po. IPa.ra quê ta'llita ]a'IiglUra se

tnJ.n,g¡uém ainda !Slonihava com
aUltomóVleis e os passellirutes eram
tão ,Po.u'Ctos que a pLaca 'cen<tra'�

(continua na pág. 6)

des caeros alegóricos que partd­
cíparão no C0l1S0 como aiindJa
por oudros números especiais do
programa que tamoém tnc:l'ui a
chegada às ¡polltas da Wlla, vin­
do. ¡pela estrada reaã de Faro é,
de EI:-Réf D. Paio Peres Pre­
sunto, ímperador dos reinos dos
Carnavads 'e dos AI�g,lllrv,es d'a,
quém e d'além mar acompa­
nhado de sua ,r,ea:I' esposa ma-

gestática D. Urraca Lilng,uiça.
Frente às rustóricas quedas de
água do Cadoíço, será prof'eri!­
do o díscurso da reconqíusta do
AilrgaI"V'e aos 'Íolliões.
Díscurso este que será æten­

tamente escutado :pOT mjlhares
die Iroull,etanlOs, pois eles são, sem
sombra de diúvli,da, as melhores
vedetas do nosso Carnavadt quer
dançando e baiãando no recín-

to, quer .tripulando' os carros

alegórícos,
.. .Porque o 'Lo'UlI,etanÜ' já não

pode :pfteslCillldiilr do seu - Carna­
val, facto que ,ficou ¡provado
naím ano em 'que a resta não
f,QÍ' oñeãalmente organizada mas

que nem .por isso 0.' povo deí­
xou Ide v<ir ¡p'¡])ra a nossa Aivieni­
dia Ipava se dilV'el'tk e dar dlargas

(contínua na pág. 7)

MISERICÓR,DIA DE LOULÉ
VAI SE:R .. INDEMNIZAD'A EM 3843 CO,NTIOS ,.

o antigo Mil)!istro dos Assun­
tos Sociais, MQrais Leitão, nili
sequência de uma wlUâca de
reformas soeíaís, salie:n¡tou que
01 plano die i¡lliVieStimellllos da

Administração Qentral paira; es,
te aJJI) prevê uma verba, de 2,4
mil milhões d� 'escudos pam
equijpamentos de sotídaríedade
social.
A Misericõrdila¡ (le Loulé vali

PADERNE
vai ter água
canalizada
As obras de aba'Sitecimento de

ág¡ua à fir.eg;uesila de P�del'ne e

a todos qs.. liuigares da povoação
já tiveram o ,seu �niÍüÍlo, depois
de ilongos anos de es¡pena.
O �ohl¡ema da f1al<ta d'e água

em Paæerne, tem atka,do esta
zona ,do ba'I1foc-alt lpa,ra ,um ¡pla­
no �ecundár;o. die d,esenvoM­
mento.
O a.bastecimellito de água

fa,r�se-á a �parti!r de um furo
no Ililmite dia. pÜ'VlOação, no Ilu!gar
denominado Casj·nha,s, üom um

caUJda'l cOn!si!derado r'azoáv.el. até
que Iseja conSJtJrUllcLa a c<>ndiuita
-qlue conduzi,rá a á<gUia dos f!U_
ros a a:bri,r na zona do Mo.inhlO
NÜ'vo e q,ue serwitrá para l1'eso1-
veT os gTaves ¡probLemas da fal­
ta 'de águ,a ,em AillbulfeÍJr,a.
PadeI1lle é serviida por uma

fonte púbUc;a cUljo caudall é
cOil1iSid'erad.o dos maiores exis­
tentes na pnovíncia e distando.
poums centenas die metroS! da
pov,oaç'ão. No en!tanlto, Isegundo
os estUicLo.s ·e projeatos Irelacdo­
nwcLos com 'o abia�tedimenlto de
água, a água :d�a !oon,te não reú­
ne condições necess·á¡rias para
o. a.basltecimen1:o /pú;bilko, embo­
ra tenha ,seI1VÍidO sempre .para o
cons'l11t1o· Idos ha.bdtaUltes das 110-
callidlad,es vizilnhlllS', sem se ter
reg,istado qooI/qiUer dioença.
IPadenne vai 3JS!slim benefidar

de água canaH:z¡ad'a, depois de
tantas Ipiromessas 'e [antos adia­
mentos.

beneñcíar die uma iIlldienmim­
çíilO de 3843 contes para equi­
pamentos. Do aeorâo assinado
Pelo antigo IlÜiJlistro, o Hospi­
tal! de Loulé eomeçou a pagar, a
partir 'de 1 de Jatn.eiro de 1981,
uma I'1enda de 4 615 centos por
ano. Todas as Miserieórdias pas­
saraim a reeeJller dos hospitais
as rendas mensais que foram
ajustadas.
Torna-se ca(la '\IJeZ mais ur­

g:e'nte um Lair para a Ter®ira
Id,� que rtlSOlva pardialmente
os probl� !elos Iruliis Vlelhos.
Loulé bem precisa die um Lar
em plleno fUillcionaIlli8nto, ga­
rantia de est:albilidade \para uma

vida mais harmoniosa na ve­

lhice.

Será uma clariüa!de social Ie
um benefício comum urna ini­
clj¡atiV'a !deste género, além dP
8JIJOID qUie também �veI ser da­
do làs críanees a;blajlldonradas e

die tenra idadle, 13IOS dl(entes e

mendigos.
A Misericórdia de Loulé, para

além do apoi¡o gIOVIernamental,
deVie contar também CIOm o

a¡p¡oi¡o d�a população pail'a a rea­

lização de tariefas q'Qe contri­
buam' para o bem ..estar social
e ,para a so�jd!ariWaide entre os

homens.
Vamos todos pensa.r que a

nossa ajuda .hoje $er'á rooonbie­
cida ama!llhã porque De!lS está
'sempre atento nos casos' de jus­
tiça.

Habitantes
do Barranco do Velho
'festejam inauguração da electricidade
_

. Com foguetes, ,pa,l/mas .e ma­

InLfestações ,vá:ri,a¡¡ Ide iincontiido­
IregoziJo, as populações dio Bar­
,lfanCo. 00 Veliho, VaLe Maria
Dias, Oumeada e. lComellha ,'tes­
tejaTam, IliO' Ipa",sado dia 23 .doe
Dezembro, a che.gada 'da ener­

gj'a ,ell:ícJtlI1ka àSI suas t'enras, que
tão esquecidas ,têm sido dIOS ipO-

NÃO � VULGA

der.es centrais, A ,i,IiU!lllInação
'pÚiJj}¡ica 'era .um rf'aclto: a Iionga
'noilte . cllegara . .aQ .

fim!
tA Federação d'e MiUlllicÍ!Pios

-œallizou o. rtJraoollho. �e a Câmar.a
d:e ·LoUtllé CUll1l¡pl1iu a sua (1)00-
meS/Sa de fo'meeer .Jlue; àquela
,desprotegid1a zona 'serrana. As

(oontmua na pág. 3)

LOUL� � UM� FESTA ELEGANTE, DISTINTA, CHEIA
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A VOZ DE LOULÉ
i

26-2-1981

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL

D,E LOULÉ

1.Q ClAHTÕRIO

NotárTo: Licenciado Nuno
António· da Rosa Pereira

da' Silva

Certifico. pal'a: e'�e,i,tols de
publ�;aa<;ãlQ!," qUie no Ili!VIro de
noeas p8l�81 'e'slonitUlMIS di,ve,r­
sas, n.O 120-,A, de fls. 88 v»
a 91, deste Cartório. se' en­

contra el�a"ada 'Uma eecritu­
�81 de jUls,ti,f,i,oação notlalril8l1,
oucorqada no. di,a, 16 do mês
corrente, n:8' qua,l:

,

,:81) F!ranlOÍ'sicol,de Souse M,a­
néZlinlho OiU Francisco Dium
de Sousa, e' mUI�helr, Francis­
cal Correia, r.e'side\O!tesl Ola po­
voação e �negU!esial de' Quer­
te,ill1al, concelno dé Loulé; e

b) Delz,ilna Mani'al Correiæ de
S OIU s a, 'àctua Imente di'vomia­
do" resildelMe na ,mes·ma po­

voação de Quartei.ra; - se

deda!1am >dono,s e lelgírtimos
pOSISluliidolres, com e�oI,ulsão>
de, outrém, ais idenlt,i,Hcadbs
na ,allínlela '81) do, ulslllfilluto v,i­
talfoio' e a ildent,ifiœidal nia ailí­
Olea b) da nUla pwp'ni'edade,
do seguinte prédio:

U,nbano, ciOlO's,tit,Ulí:do por
üni'a mOlralda de oasas iI:Iér­
rea s, com vár,iOls oompalrt i­
mento,s palra habj;t:açã,o e

qUlinltal, si,wado na RUla de
São João, com o númeno
oinlco de- políoila, da povo'a­

ção, ,el f,regUle'si,a de Quarteilra,
oOlnlce'lh,ol del LOUllé, confron­
tanda, do OI81soente, com ca-

ALUGO
Pretendo alugar em Loulé,

um armadm bem' situado.

Nes,ta redacção se informa.

(2-1 )

,.' Trespassa-se'
MERCEARIA

No Largo 8I8IrtoiDmeu Dlias
- Gampina de Clima - Lou­
lé.

Iinfoirma SebastiãO' José -

HUla João das R,egals - LOU­
LÉ.

(3-1 )

EMPREGADA
Com conhecimento de ,dac­

tillog:mfi a e faotUlna.ção, preoi­
s'aHse.

OOlnrta,ctar T,e,l,ef. 62010 -

LOULÉ.

PRECISA-SE
SERRALHEIRO CIVIL

Pam tfielf1ro ou alumínio..
T'raltalr oom João, Evange-

I·i,s�al IGomels.
.

Bárbalra - Areeiw - LOU­
LÉ (das 8 às 19 horas).

(3-1 )

minha, do sUil com eles jus­
tirfioaOltles ,iden1:li,f,ioados na ail­
nea al), do norte com Ma­
nuel JOIsé Abrantes e do
poente com' Ir.Ula, omisso Ola

Conservetóna do R,eg,i,st:o
plredilall deste concelho, e

i:nlsmito nlá resip6oti,va maltll1iz
p'redila� soh o ·alrtiglQ! número
trezentos e trinlla, e dois. com
o velor mall:il.ioiia I de' mi,l no­

vecentos Ie, vinltle escudos e­

a que ailldlbUiem O' del trilnta
mi;1 escudos:

Que ele jIUisti,f,ic,alOt'e' verão
é o tiwl8lr da dlbaldla i'nsoni­
ção maltll"ioi.al, porqoanto Uisa

e é conhecido pelos referi­
dos nome's de Francisco Du -

ro dei SO,UISI(lJ 'el F,ranlOi's,co die
Sousa Manézinno:

Que' o prédio sluiplra des­
onirto lhes pertence na ·ronma
'ilOldioada" pelo facto del haver
siidol dbadO' pair eles jus>tirfi-'
canltels liloontidiloados na allí­
Olea a) 'a slua flililhe, De4úra·
M'alni'8i Conrei,a de SOUiSI8',
identi:ficada Ola' aHnea b)
então oas'élIdal segundo o re,­

giime da oomunhão geral de
bens, Gam Anrtónli:o Jo'sé Pa­
che'co BOioha, - comi re,selr­

va do dli:r,e,i>to de' 'UislulÍirulto v,i,­
tlallíclio pana ellels Idbadoms,
com a dáUls:UlI'al de, lilOlcomUlni­
oabi,¡¡idalde ao marido, da do­
na!tá-,i'a e pair conta da qUiota
helredirtJári'a ,dia me's'ma, por
8'soni·uulra de -deZI8iSISiet'e de
M'arço del mliil no-ve:oentos e

setenta ,e se,ils, I,alvnaldla 'a, fo­
Ih'8ls centO' e q:ulalnen,tal el duas,
do Ili,vro númelro A-oitenlta, H

seme, d� notas, palra e's'Cr:itu­
ras di,ve,rsals" ,d'e'Síl!e Oartór,io;
Que atendendo alai dspols­

to nO' 'alrtigo treze" número
üm, do Código do Hegli'sto
P,redi,at não é ,alqloolla, esori­
tura' tírtJUllo s,UlfioienTe' ¡para ·re'­

g:isto, a v,erdalde', ¡porém, é
que o.s cbaldores, a's refe:ri,dO's
Fralnai,sco de Sou,s·a Man-éú­
Olho; e mulhelr, elliaml Ola data
dai cirtlada es'anit:Ulna ,de, doa­
çãO', donos e' ,Ieg¡t,ilmos pos­
siUlidol1es em ¡prop"iedade plel-
nai do prédiO' 'Slu¡pra delsori­
tOl e' então dOlado, porquan­
to:

Em data impredsa mas que
salbem ter sido por volta do
ano del mi,l novelcento,s e

qUlalrenltl81 e oito, ipl1OCledeu-se
à palmilha dos bens da he­
ran çe, aberta :po,r óhi,to· de
s,e,u pa,i e sogro, F'ralOloi,s,cOl
Duro ,Manézinlho, q¡uel foi, re­

s ildenrtJe ·ri,a povO'açã o e f,re,-
gluleslila, dita de QUl8Irteil�a, en­

tre a, viúva, Mari'a MatH de,
slua mãe e sogra, e DS f,i,IIhOiS
des;tel ca,sa"- ManUlel, Luorano,
José, M'alnia do Oanmo, El­
vira e e"e just,i¡fiioante varão
Fr,ands'co Du!ro de Sousa,
Itelnldb-lhelS s,ido adjUldi'cadD e

fioado a ¡perte,nlC'eIr, elOlt1re ou­

tirOlS, em àOlmiUm e' 0181 prO'­
pOlrção .de s'eis/do�e avo,s pa­
ra, a VlI,uv'a e de' um/ doz,e,
a,vos palra oalda um dO's fi­
lhos" o prédio urbano supra
des'cnito; - cons'ilderanldo-se
que' e'sta p8irt�lha foi ef,eotiUla­
da por' ·mero, oontratOi verball
nunca reduzido a eSOl1ttUlr'a
públioa e que' rodaiS, entra­
ram na IpO's,s,e pací�ica, cO'n­

tínua e' públka dos bens que
Ihe,s havilam slido aldjudioa­
dos;

Em trinta de Janeim de· mil

novecentos 'e "cinquenta e s'e­

te" por escrítura lavrada 81

folhais vinte e selJe, dOl li,v:ro n.
c

oirtJenrta' e' oi,OIao�A, de notas

palra escrituras de velor não

sueerior a mill escudos, ex­

cepto partilhha's, da ·anltJig,al
Secção desta Secreteria, ac­

tua,l P:rime,i,ro C,an1lól1io, 'al re­

fe'l1hda Marti,lde vendelu 'a me­

t:ade do prédio UlnbanlQi supra>
dsscrito. que lhe' havia 'sido

aldljtuldfoaidial nia 811 Uidida partJi­
Ilha de facto, a Salomé Guer­
rejro Benito, so:lttei,ra, maior,

DilA 29 DE FEVEHEIRO
DE 1981

t

ALFREDO MANUEL
SOARES GOMES

Três meses

de longa saudade
Hoj>e rompo 01 s i,l·ênai:o que

me, pediste ¡palra pulbl'ic.amen­
te' dizer qUlall1lt!o s'alOlglna de'
dbr >O meu cOlra:ção. 51 Ialnos

diei oaslaldbs, qUie loals'al va'Zlila.
Tua 's'auldo's'a mUlI,helr ,Mla,r,ia

Eugénia dai Fons,eca Teix,ei'ra
Hei's Condeiro DilaiS Soanes
Gomes,.

,oh! Divino Espírito
Santo
Vós que me elsdalreC'eils de'

tudo, ·i,l Ulmineli todos os melUiS

oaminholS para que 'elU po,ssa
atingir a fel,idlda:de'.

Vós, qUie me ,ooOloede,i,s o

subllime dom de perdoalr e'

esque'oelr ais ofen'slals e' altlé o

mail que me tIenhem fiei'1Jo, a

Vós que eSitalils comigo em

todos os li,nS1laIOites, eu q¡Ulero
hUlmilldemlenltel ,ag¡radecelr pair
tudD 'o Iqoo sou, por :tudo
o qUie tenho '81 oon¡fi�nmar uma
vez miais ,a minha inltenção
de' lOunoa me arfiasltlalr de Vós
pair ,malio'relS que sejam, ,a li,I,u­
são ou ten:t:ações ma,teniails,
oOlm .el e'speranlça de, um dia
me.reC'El'r 'e- poder jUlnt8lr-lme' 8'

V6s H il> to,dos O'S 'meUIS i'r­
mã'OIS 'Ola penpé!llul81 gló,nil81 e

paz. Amém. P. ,A. ,agmd'eC:H
g'ragals reloobid8ls le pede per­
dãO' pe!lo altll1asOi.

M. J.

ambas de,vidamelnlbe' ,id�lnlllifi­
cadas nesse escntera: e

Em dezalss·elte de Fe,V'ereli�,
ro de m�1 no,velaento,s le' s'es­

senta e seis, por escriture
lav,ralda a, folhais sessenta e

sete, do I,ivm número v,¡nrte'
e quetro-B. de notas palra es­

crituras dli-v,er,s,as, desllle' Oar­
tório, a relfell1�da Saíomé Guer.
reíro Bento e manildb, e ais

restantes interessedos. Ma­
nUlel, Luciano, José, Maria do
Carmo e Elvira Dum de SOIU­
Sia, todos dlelv,idamentt:e' ,iden­
tif.iaados nesse escritura.
verjderæm a ele primeilOO justi,
flioanrte varão F'f1anci,Slco, Ouro
de' SOUlSI8>, a quota ildeail de'
onze/doze! ,alV'Ois que' em 0010-

juntO' possuíam no prédio ur­

bano supra delslorito, passen -

do assjrn eles jusltlilf,i'Clalnrres
idenltirfiioados Ola allínea 81) a

'I901S.sIUli,r na sua
'

totatidade O'

referido prédio, que pela ei-
1Jada escrltura de 'de'zas:sete
de Março de' mi,1 novecentos
e setenra e: seis,' - dosrem a

sua fi,liha., Delz,i,ra Maria Cor­
reia de, Sousa. com, reserva

de' Ulsufruto vitalicio para eles
,dbadolnes e· no'S termos COIOIS­

tanœs da rnesrne.

Que em tace' do exposto
não têm eles justificentes
pos:sibi,l,idade dei comprovar a

palntHha elfecWaidlal por óbítc
,de' Francisco Duro Manezi­
nho pel a's, meios extrajudi­
dais norma is .

Está conforme.

Seoreteria Notarial de Lou­
lé, 19 de, Felvereim de' 1981.

O 2.° Aj'uldalnrtJe,
Fernanda Fontes Santana

FAíSCA & BR.ITOS DA MANA, LDA.

a) A,lrter-açã'Ü> ao alm.O 6.° e' p,alráglnafo único e, a¡Q ,

alrrt.Q 8.0 e parág.rafD único do pa.cto sodal;

.j; Somo.s uma firma de longa experiência na.

venda de propriedades. Temos. muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e '. �,s... ;
trangeiros para propriedades na Jon,C:),. entrei
FARO e ALBUFEIRA. ;:' ;j:¿".;."",�, I

* Oonsulte-nos, pois, a nossa promoção de
ven.das e Iprofissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada, Nacional 125 - S. LOURENÇO ,

ALMANSIL Telef. (089) 94353

Convocatória
COlnvoc'a-'s,e a Ass'embl'e,ila, Gelrell de SODIOS 'a ,!"!e8-­

IlÍZelr 0181 Fábnioa Morglado - Tor (Qulell"E�lnça), nO' dia
14 de ,Marçol de' 1981, pellals 18,30 horas. com O> s'e�

9'lJIin'te ob�e:ct,ilvo:

Amónro Correila de Brito da Mana,

Joaqunn de Briito da Mana

As crianças as pernas e OS. pés
Peq,Uielnas ,deformações, qUlalse imperoeptív,eils agonal,
podem s'er ,resipolnsávelilS 'no furtUil'o por giraves incon­

VleOli>E1nltels 'r:JiO s:eu desenvol>Viilmen'tD, malrcálOldo-os em

adUilltos,. É da SU81 respolnsalbi,lliidadel ,eMiitá-'lo al tempo.
Nós a�'Udamo-,I:D.

LOULÉ - 19 de Março de 1981, de manhã
F,armáci,a Plinto

QUlARTEilRA - 19 de Malrço' de 1981, de' talrde
F,armáoi'a',do,s Serviços Médicos Sociali,s

sob malrcação ¡p�éVlia 0181 F,alnmáoil(lJ

.. INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

1200 LISBOA -' RIUia Nov,a da Trtndade, 6-1.°

b) .()¡j,souti.r e d'e'¡'¡bel�81r sobre qUlallqule,r oUitro 81S-.

S'Ulntol de, lintel'els's'e !panal a sO'oiedade'.
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HA.BITANTES DO BARRANCO DO V'ELHO

festejam induquroçdo da electricidnde
(continuação da pág. 1)

pessoas quase nem quedam
acreditar naquilo qae [lhes pa­
recia um aulbêínüco míãagre, ta'l
a ansledade com que 'há tam.
tos anos esperavam !por este
grande benefício.
A llUZ chegam, ,finàlmenle,

mas ainda fa.lltava ¡fazer as bai­
xadas para que cada um, em Sillas

casas sentisse reaímente o eíeí­
to :deSsa girande oonnuisca da ei,

víêízação, Alg¡o-.ra, uma após ou­

tra, as IILg�ções, estão sendo feí­
tas, e esse fadto jætiif.i,C'ou que
a população dio Bar:ranco dia
V·elho decIdisse promover urna

fesba de confiratemizaçã.o ·entre
si ,e com a presença dias ooti­
dlades' 10fi.cIta'is q1.le ID4,is ,contri­
bll!Í!ram :pa.ra ,a concr,etização d'e

'

!tão Importante mell11O'ramento
nos anaas ldiurna r.e.g.i.ão tão pou­
co hahttuada a ,obras ,tão. V1.l1-
IUUosa.s ,e últets. E não faillUm a

Clompanhtia amiga ·daqú·e1,es que
saibem vibralr ,de �üeg.ria com a

f,e�i'Cdda1iie allheia.
NaqueDa {,esta en.tre amigüs ,

,e ,para a qua'll todos caplriciha­
Tam ,em c.ola,bo-n¡,r, ,eS'tava es­

tam¡pruda no roSlto de cada ,um
a f,elIiíc.idade q¡ue llihes ia na aL­
ma não, IpeLo que' ,estll!vam co�

rmeÍuio ,e bebendo, mas prilI¡!cL­
lpIa'lImente IPor verem q.ue Unham

siid'o ,clonSli:dleral(fos .os IseUIS an­

se LOiS lConüre.tiza,da uma Idas l�íiUa s

mails' julStas e antbigas; laSiPiTa­
ções e ,que, .enfIm, se ,r,aslgll!v:am
novos e mais ,promeitedofe's ho­

.r,j,zon'tes �o pI1ogil'esiSlo de uma

r,egiião ,cujas IPo,benciallddades
,ai,nda não .foram devi'<lam,ente
apro;v,eHadM, om :pm in�p'Cia
dos ,seus haJbi'tantes, .ora por
des:lcixO' !oo,s enHeLades reslPon-
sáveis.
A ,r,eunião dio !1UmeI10IS.o g;ru­

po ,d:e Iconvidados e alIDigos æ.eve

Illuga,r na resWêIllCia do sr. José
Mianue� Mea'llha Guerre,iro. 'e de

SUla esPosa sr." D. MarU'ia Dias
Ramos GUffiTeir.o, q.ue f.izetam
as honr�s: idla cas:a, ora clUmu11a,n­
dio

.

de .gent��ezas .os ·con"idad,os,
ora dli�rilbuindo so.nrIsos die

siimPaitiais e amiæde po.r ,entre
os . convi'Vlas.
,como era evidente, tão agra­

d!áve� ,f.estla de conrf,mtemiæção
e ,regozijo pellO acon,tedmen­
to que j,uSbhf.iiCalra lll,qucla convi­
lVência, Inão ,po,d:eriia dispensa,r �1.
gUIIIlaSI ¡pa:llavras de SIlliUdaçao
aos ¡presentes pellU< henfeiltoria
com que aq,Ulel� regilão acabava
die ser cOnlvemplada.
Assim, em nome dia popula­

çlLo. llOCa!I!, fallou .o sr. Bento
CoSita Ique, 'Th'Ulm ,s:i'mpático. im-o

prov,iso, se referIu ao evento
como um autênltiloo mi'lagre há
t�ntos anos a'Thsiosamente es­

pe'rado e ISÓ I3;gora IVoI1nadlo rea­

liiOOdie, a ,bem IdlUma poP,ulla�ão
que bem mer,ece as at,ençoes
dias ,selWJços ofLciails, ,terminan­
do ¡por agrad'ecer, ('em nome eLe
toOOs os habi,twnltes que tão pia­
cLeniemente ISlo,uberam eSlPerar
por e'Slue dia), IU< Itorlas as 'entj,_
'dades que, de alg¡uma form¡:t,
dieram o seu .co[ltr,i'buUo 'para 'a

co.IlIC;I"eti�ção Ide IVão am:bicio­
nacLa sonho.
Fia�oU ,depois lO Veœado:r r,es­

p:onoo.ve] pel},o IPelloruro dias me­

Lhoramentos mrails, Dr. MencLes
Bota, que ex:teriori,zou a sua

'aJ.eg,da ¡POir ma,is uma vez estar

presente na ina,ug1ul'a.çãJo num

novo .rama,� Idle leledtrkidade,
tacto que Item ,acollltec:id;o uEti'­
mamente com Ir,elia'tiva e a:nL
madam frequênc.ia em todo ,o

nosso vasto ,c.oneoeliho, ,r.ealçandio
o· qu.a,nlto S'iglnilfica die benéfico

para as popul'ações rura,is o ·pas­
sarem IdIa ,esIOur,idJãn para a lruz
Clliara da e'1eCltJricidiade. Salientou
também o seu glrnnde em¡penha­
menta, em ¡fazer m:a.i'S ,e me­

lihor para que todos os IDlUiI1oíci­
pes passem a IdeSfil'uta,r d,e ma.is
comod'idad:es ,quanto a Luz, ág:ua
e saneamento IbáJsilco, pois sã'O
elemientos lfiUind'amenbaLs para o

bem estar e confioI1ta die ,quaL
quer cildaiCl!ãJo, pOiIl!dio ,em rea,lœ
quan,to.é impoI"ll:!¡¡¡nte ,collioodier
lIioeIlhoœs condlições de vida �os

haoítanees Ida, senra, dado que
a sua lPlt"€Isen,ça ati .é aosolusa­
mente i'lnJPl"escinld¡�vle]¡ para que
toda aquela vasta área não- se
transtorme inurn deserao, ainda
que isso 1rn¡pHque ínvesümentos
da ordem ldie mil]haifes de, con­
tos. Se já hade há zonas oom

100 habitandes 'Onde antes vi­
voam 400 Q1U1 500 é um S['11ItoO­
ma aldamente aísnmante que é

,uI1g,e¡nIte Ibravar, aœntuou o Dr.

Mendes B'o,1Ja.
É i.rn¡por,tanrte frizar que a

e�!edtJr.i'fic;ação' da senra pode dar
valioso ,conlbri,buto ¡paira o au­

mento ,00 1SlU'a POlpullJaçãO, não

apenas ,pela retenção dos que
podem dieiocar die S;a.k, como

ai-nJdia :¡lela'S faciœ�dades que .pr:o-
pooci.ona aos nossos 61migra,n­
tœ que r,eglreSisam ,die paisies
Oouelle se habil1Juaœam ia cer,to nú-
mero d,e comodidades e por
isso j·á não' dIspensam v.ivler sem
o confopto que só a elec.brida­
de pod'e propordonar.
A SeI1I'1a do AlEgalW,e Item sido

muilto esqlueciidla, ma.s é cillega­
do o momento die Ise passar da·s

pTo,messas ii. acção e fazer al'go,
die .re'a:llmente ipo·sHivo e ung,en­
te peJIa, �Ula flhor.esbação ,e pela
ariação de ma.is ha,nrag,ens que
re!tenham áJglua's iClJue se penjiern
tnutiillmente no mar e tanta
fa'lIta fkam ,:t1azeniCl!o à agri.cui­
t'um quando. chega Uim ano d,e

seca ,e as pessoas:se sentem a,:t1lli­
ta,s por q'ue nwo c:hove, por q,ue
fallba a ág1.la lpara .l1eg� a hOl.'ba
e ,fazer g'emninar a's rpl'ootasl que
se �alI1çamm à Item:a .

,

E a¡pesar die ,tudo 'O q'ue ,está
aconlteceiÍl,d,o neslte A!lig¡ariV,e nes­

ta mat'éria parece ,qjue. não' s.e

vê quem ·eslbeja aCltiv,amen,te i[l­

teœss;adD em ,resollv,er tão cru­

ciante iprDIbl!ema ,WIDA, é o da
fallba die ág¡ua, que, nurm fUltu'ro

próximo, (s,e não s'e tomafiem

provIdiênc;ias umgentes) pode
s.u�gir cOlmo um fanita$ima ater­
rador qUie ;af'un¡de bbd:a a nossa

economia.
Será que não tema,s' homens

à a,Eúura d'e r,es'o,livei! os noSISOS

mats ¡pf"ementes prob!l,einas?
N10 caso C'onpneto d:e Loulré,

por exemp'llo, .a Câmara está
empenha,ndo t�,c1os O'S seus eS­

florços na procura de mais e

melhor água, não ,siÓ para r,e­

fo:.rçar (j a,¡basiecimento da Vila,
cUija crurênd.a. tem 'Sido muil1!o
no.tada uilltimamente d;ev,LcLa à

p.rol,on,ga,OO seca que, inoo tem

alÜng.id:o, mas ·também para pro_
pOI1c.iona,r 1]ll IregruJ!:a,r ahasteci­
menta ,às populações ,rurais: K
os ,eSforços qure <tem .d:esenvol­
",idio ,ness,e S€inncLo ,estão já pa­
tentes nas obras 'em OUil1S'O .para
abastedmeitG de água a BoH­
queime, SarLr, A!llbe, Ameixial e

Mmlllinci,l, Maballho,s que envoJJ­
vern o disp'êinld:.iiO d'e iLall1glos mi­
lIha'r.es de contos e ,implJicam
g;rand� esforço, tenacidade e d,e_

sejo de acerltar ,palra ,qu'e ltam­
bém no cam¡po, se v,i'Va cad:a

vez meIQw'r, cO'mo é de i,nteira

jurstiça.
Ma,s a enengla ellédtrdca it!rum­

Mm é UiID i'mpo'rltantlÍSisimo ,fac­
tor die íp,rog.reslSlO 'e bem ,es,t<tJr
s.oc.ilaÆ, ,porm e!l1JOr qu'e füi ,d:evi­
damente assln:llJlad.o pOll" Menœes
BOita quando, se ,cLes�oc.ou ao S'í­
riio do Monte iSeoo para inau­

g1Urar a <l\u1Z eléctrica ,e s,enüu o

ca'lm humlVno daquela gente
ag;rad�ecida por tão grande me­

lihoramenlto, e ilihe t'es,temU!llh.ou
a Slla gra,bidlãG pel,os emo/rçolS
qu'e ,cLesenvOlliv,e� ,para apre,ssa,r
a conal\uls:ã!o diurna ohI'a que pa­
r.eeia nunca mais chegar ao fim,
Há' pOlUiCO [l,() Monite SeciO .e

agora ,no sílUo ,do B<=\'l1ranco Ve­

lillo, uma simjpáitilC'a mU[li'ão foi

aproveirbadla ,para pôr em realice
o villlior da e�ec.tricjdrade para o

desenVi()l1'viimen'to regionam, fae-to
q,Ule é aMamente r·ecOllllfo!1tan,be
piara quem ltoenha T:esponsalbiili­
OOdies na .pr.ocUJra die meins pa­
ra s'att'¡'sd'azer nec,es!Sidades das

- 'p.opuil:ações, Extt,eriorizandQ' 'a

su� satisfação por se en.contrar
ali a f-es,teja'r um aClo'll'tecimen­
to, Mend-es Balta d'iSI�,e q'nan,tio
Dhe. e�a glra,to oOlll.wv,er com.

pessoas que reaémente se. inde­
ressam pelo ,pmg¡resso Ida SIlla

tenra, incitando os Ipresentes a

que se esforcem por conseguâr
mails e meshor ,e dande corno

exemplo o caso do iV,iziinho sítlo
da Cortellha onde, graças a um

esforço inaudito, füi possíveâ 'er­

g1.ller lurm exceíente . pavâlhão
despoottvo ,e construér a melnor
pista Ido país para a ,práJtiiC'a de
«moto.crosse! E nada 'disto te­
rila sído [,dto ,se OIS habitantes
dia Corteêha mão se .tivessem
lrnteressado 'por consegudr O'S

seus obiectívos.
Na q¡uaJ1i:dadie de Presídente

00 Câmara de Loullé, o sr. En'g,o
Júil!io Mealha usou da palavra
palra destacar iO' interíeSise qlUe
a Câmara põe ,nia sol:U!ção d'e .tn­
dos os pr,obll10mas q'Ue i,n,teres­
s,a,m aos seilliS mUlIlic!i)pes" ,Jjrilsan­
do que cada ].lIm' 'Ide nós t,em
,wqutlio ,q¡ue Imetrece e am.eSicen­

'ron-do c·onSli,ruer:ar ,iIDIpe'!'atiiVo que
em iV'ez Idasl pessoas ari'tliicarem a

Oâmara ;pomqiue «,rrãJG 'f'az nad:a»,
qu:e apresellitem ,P'I10Ibtl:ema's reais
,que es't,ejam pOir Ireos.oi}iVer e sejam
ldie Interesse .comum

,-

,pnl1q'lle,
acentuou, «catla um >rue vós é
qUie sente as �e(Jessidlad.es do
lug31r onid.e viVie e p'er:ai11ite o

qual, muItiaS 'V'e7les, '·Mmi!ta: as

suas aspirações, 'e:r1,qu!aJnto que a

Câmara é ,obrigta,dar' ai" ver os

probtemas a �vlel ooI¢elihio ,e

por isso ''dão 'podre Qonfellltrar
liiS suas aten¡ções 'especificamen_
te em eadia lugar». FEllid!tla:nct:o
os halbilvalll,teis dia r,egião pair já
Ipoderem ,usuflrU!ir d,os h¡;mefktiO's
da elledtriddla!dle, 1 ('J" ,sr. " P,res.idlein­
Ite dia Câma·m ,rleferiu:lse à 'allu­
sãJo ali If:ei'ta 'de Qlue aoc·O)ll.tec'flr!a
ü ,«m¡,}lag,re» e ,di'siSe die· ·quanto
Illhe em ,g;ralto ¡poder'ir ,rieg,islf:la:n­
diO mais e mats «ll1(1la,gres,»' por
ItoldO! o nD:SlSO v,a,�1io Jéoncelho,
Ipara que todin,s os Sl8'l1!S habd­
'ValIllbes sle >sin-rom Icadla vez ma i!s
,fe}iizelS ,e ¡f,ealiza'd1os
AJdlmi:tJinelio que a' ohra 'Í'enha

enros, ,que dleverã.o s,er corrIg¡i,­
,dios (IPOIrqIUle es,te .ou aqUlelle pos­
te dteV'eda 'ter rfi.cadn mads a:q-Ul
IOU maIs ali nu ,porqlue Idete,rmi­
nada zon'a nãJo .foi aind:a bene­
[Ikia:da) o Isr. Elng.o Júlio Mea­
llhia iffia,uif'es1tou a sua espeI1lllI1-
ça 'de que muito 'brevemente to­
dos os ag¡lomerados Idie maior
Idlensidade ,pQpulla:cion:a1 do, eon,-

ceíno fiqUiem lligados à rede
elléCitr1ica nacíenaâ
A propósíto. dias. ¡palia.Vims do

SIr. Presídente, mesmo Mi ouvi"
mos urna queixa do ISf. Manuel
da A!sisUIn.ção, 'qjue IIliOS .íamentou
ver -ISle «rodiea:dJo die luz por to­
dos os lados, menos na sua ca­

sa», situação que nos pare­
ce paradoxat mas que é au­

iênibka e que, certamente, irá
ser urgen temente corrigida, E
ñícámos 'também sabendo

.

da
ansíedade corn que as pessoas
esperam Der il!uz em ,SJUll!S casas
à rnedãda ,Q¡Ule a vêem iaPWX1-
mar-se.

Alinda há â:nuHo poucos anos,
nos .campos., aS! Ipop¡ui[¡ações ,I1e­
C:U�llJvam a el:edtricddade ¡po:I1que
o «'llzeHe e o IpenróDen era mails
biWlÜO». Hoje, a;oeitam não. tér
].Iuz Ise ia 'CÜlnrellite pass,a,r à ,d!i,s'­
,Vânda Idle 2-0 '.ou ItJríi,nlta IQ¡UI@õme­
,tiros, 'mas,.. ISle :as Linhas ;pa:ss'am
mesmo à 'sua ¡porita, a 100 ou
2-00 metI'OiS ,e se o ;Vli-zinno já
Item e «eu ainda não» é um

wdop.iar die sIOilidt'ações' .cons­
'taJll!bes à \Cámara e à F!ed'eração'
de MUIl¡ilo�pios ¡para q:ue Ilhe seja
,migada já 'a luIZ elléClbriea. As ¡pes,­
:soas nem lse aJper'Clebem que as

Jiinhas q¡ue ,pas\Sam jlun,to de suas

ca,sas ¡são de a!lita 'tensão: e por
,isso têm que ,passlalr p.o¡r postes
die :úran¡sfiolrmaçãJo. A¡penas sa­

bem que iprecli'Slam iter ¡¡lUZ, o que
é lIibSloliutamen,te IlegítimO' maS'

não ba,sItJa¡nte para cOllDlpensar
um aitrazo Ide ,tantos aiThOS ,em

que \temõls vividn ,nâO' aipenas
n·este 'S'ec'tor oomo também em

muVbo,s oultJros. R�plent.inaiffienlte,
não é pOlS1sive] pasSiar doO 8 ,para
,o ,80".
Mas, no mo,mento em" que se

fes)tejava a ,chegaeLa da i'UiZ aü

Banmnoo do VeI¡lllOi, Ciuoneadia,
Va'l'e Malria Dias e COIl'!teliha, a

hora era. Idle lda,r g,r<¡ças ao aCOn­

teciimenbo ,e IOOí o r,eg:o,zijo diO
RJeverendiO Ipa;dire Fel1nand-o em

estar ¡pr.esente numa f.eSta da
'sua ,freguesia e em Iq¡uel todos
os ,colnVli,vas ,se' ,senltiam fdizes
e aos !Q1U'ais ,tmnSlm'i'Uu, em pa­
!lIav,ras eivadlais 'de ,seJnltimentns
Qr.i,s�ã,os, as ,suas 'feJl.i!clilbações
!pel'o :me.lihnramento Qlue !passa­
vam a ldesfil'llltrur.
.Nã¡o :pOidiemolS deixar de sa­

nenta,r que esta ,1na,ug,ur.ação
contou aindla coOm a honrosa

presença do sr, iIDnlg.o OswaÆdo
Bagarrão, IVécn ico œsponsáiVlel
'dla; Federação de MWllikipios dio
Dis,jjrito de Faro e a quem, na­
Itu'ra:Dmenie, se ldIeN'e unuíto tra­
ha,Dho reaíâzado Ipalra que uma
área calda vez malor dto nosso
concelho esteja 'lli;gada à rezíe
·ellé.CltJr.ka. Também como repre­
sentanee da Federação esteve
presente 'O Isr. Eng.° Manuet
Mogo Pereira ,e alinda. as se­

guantes illidlirv.Ldlua'hidiades.: José
Teixeira Coeliho (IPires), Vereá­
dor Ida Cãanara Ide Louíé: Dr.
Manuel Guerreiro ,Ailierxan.dre,
Presídente 00 Junta de Fregue­
sia de Sa'lli'r; José Idle SOUiSIa Ma­

d'eira, ,selClI'Iebário da JiUlnta; José
A[lItó¡ruiG Guerreiro Cavaco (JG­
sé Duarte), Piresidente da As­
s,embilleia die Ffl"ieg;ueSiia de' Sal'ir;
JOisié Man.ue'� Cll!vac'O, SeClrebári·o
'da JU!ll,ta ,e nr. ,António Quin­
mno, m.embr;o .da AlssembLeJa de
FI1eguesia.
Foi, .enf,im, ,toldo um ,g¡I1U[po Ide

IP e s SI o a IS ,qlUe lS,e' reunill'am
em Slaruia conftra:ternização para
wssinalar um memo'ráJveD acon­

IteC1imento.

E já que esJtamos fa,land,o ,de
'elJec'tricidial(i:e par'ece-nos OipÜ'r -

li!ulll;o saH,entair ,que, d!Uirante o

ano de 19ao., a F,e'dleração d'e
lM'Ulnidpi,o'S :montou 24 ,postos
die t.ransfomnação no 'concefilh,o
Ide Loullié e que 'está pam bre­
ve a inaUigrur,¡¡¡ção d'a ,ene!I'lg,ia
'eEéclbr,ilca naoS sí'iios de:' AJigan­
IdlufO, Ba!l1rlLgões, Vale J'udleu.,
Tenras Ruivas., Tdnoca, Ma:ri­
rbenlda e told!a a zona da E. N,
12'5 entre o pootü de gaslÜlliina da
,slhellD e a Ma,dtend'a, ,o. qlue I'le­

Iplrtisenta Uim gra'nde esforço no

,sentid,o d'e a,tenld.er Itallitias so.lii­
lCi:Í'aç'ões ,dll!s popUiIaçÕ'es ru¡rai�
cad'a ,v:ez ma,ils an.s,i,osas pOor ve­
lr,em alSI iSlUla:S ,ca'sas lligadlas à
'eneI1g,iJa ,elé;crtlr1Lca.
Em Quarteira também ¡têm

Slidio galSltœ, ,ullitimamente ,targos
mdllhal'es die IconitOIS 'em mellho­
lramentos ,eLa ,r,e:de die dJist'ribUli­
ção, embora em

.

�IiaJba'Dhos que
¡pas'sam 'desa.pemebli:dlœ à po,pu­
Ilação, visto ,tiratar -,se e�p'ec'iaUI­
m,en.te :de reforços -er ,cabOISi su:b­
tem<âmeos ¡pa,ra altJender àJs e'r,es­

een Des nec€lssildialdes d!uml3; ter�a
em :¡)lleno d>esenv,o!liVi'mento .ur­

bano.

Finahnente abdu em Loulé
a casa que o Algarve precisava:

ORTOTÉCNICA
PERNAS E BHAÇOS ARnFICllAIS E ELECTHóNIC,oS - APARELHOS OHTOPÉD,I-

COS - GADIEIIHAS DE RODAIS, CANAD lANAS - GliNT,AS E F'UNDIAS M6DIC,I-

NA,IS erEMOS CONFECÇÃO PRóPH,hA) - MEIAS ELÁSTICAS E S.IMILARES -

PALMILHAS - SOGAS E TODO'O JG�NERO DE GALÇADO ORTOPÉD,IICO ("TiAM-

BÉM FAZIEMOS POR MEDIn.A), ETC,

Assistência médica e técnica privativa
Rua Manuel Guerreiro Pereira, n.o 38

Te.lefone 63355 - 8100 LOULÉ

(Frente à antiga garagem da E.V,A.)
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Relatório do Conselho
de Administração

Senhores Accionistas:
Nos ,tiermos dia i.e i e <lO'S Es­

tatanos vírnos submeter à apre­

dação de V. Ex."' o Relatórdo
e OOln;tas do Exercício termina­
do em 31 de Dezembro elle 1979.

1. CONDICIONAMENTO
DiA A1CTIVIDA'DE
DElSENVOLVIDiA

Oomo é do ccnhecimeœto de

V. Ex." a Resüliuçãio do C:on­

selho de Mirnl�str'OlS, n." 157/79,
die 9 de Ma,i'o, veio fillla,]!lI1ente

por termo à longa mtervenção
<lo Esttado na Ernp¡re!sa, no Ste­

guímeruo dias inúmeras de],i­

gênoías feitas junto db Gover­

no e idas Entidaid,es die tuteia.

Este evento mareou toda a: ac­

tívidade desenvoliv'iidJa no segun­
do semestre dIO exercício.
Os estercos ido Conselho de

Aldlmini'stração centraram - se

pr.imei1ramen,be em. três áreas:

actuajização dos registos conta.

billiistiüoS e apuramento das con­

tas de situação: die�inæmento
de rum plano de :!1eQuperaçã:o
económica le flnanceíra, indrs.

pensável à alpresentação, desde

logo previs1ta, die uma !pI1OlpOSl1!a
die contrato de vi.abi1i'Zlação; ma,
nœtenção das actívídades de ín­

dolle ,turístilca e reaottvação ou

refÜ'f:ffiu�açãJÜ' de outros de na,
tUI1Cza l�mohi'1iária. Paralela­
mente cuíríou.se de reorganizar
01S se�viços, dande .pa:ruc�lar
ênfase à sua concentração Jun­
to do empreendimento (Quinta
do Lago') e ao retorco da nm­

ção eomer'Ci,a� a que estão co­

metidas as: vendas die lotes. A

reg,ularJzação de algumas Sliltua­

ções mal esc:llareciidlals dOo� a so.

cíedade dio Gollfe da Qumta dia

Lago, SARL ,e corn a:�gu�,s
c:lli,en:ues e romecedores con sti­

ruim Ol]!bro ¡núcleo' de preocupa­
ções æo Consetho, em .obediên­
cia à di'reC'triz ,i'lli�c,iJal\ffiente tra­

çada de mpõr a :.r,ida '�a 1!lm­
pr,esa em bases .sas, 10,bJ0c.tlva­
mente Itrau:spaJ.'lentes e docu­

mentadas.
O Ia'trazo em que se enüon­

tm,va a ClontaoÍ']'idade, o rela,ti­
�o desc.onheclimeulto CLa evoIlu­

ção I1etiroSipectiva da Empresa,
o curto espaço ide Slei's meses

f,ixad-e pe100 OonS'e�h1o de Minis­
hiOO 'pam a apI1es.entação de

UÍÍnia proj)O'sta idle contrato die

viabHizaçãJo, um sem númem die

d>i.fi'CiulId.OO,es burocmticas que se

dep¡aram e a iffi¡�ossi'biH�ade
de r,e¥er, na ex.tens'&o deseJada,
a1gu¡ns ,dos .objectilVlo� clolllÍ'em­

pIadOS ,no ¡pbano dl'fector dIO

complexo .tJurí,SUco, <CIondlilCiona­
ram ig1uabmente, no c·ampo ope­
ratiVío a elaboração die um pr,o­

gr.am� quinqruenal die adi:vidla­
des. No entailluo, a irreve:r.silbL
Uoode de muiltas d'as opções to­

madas e a permanêlllcia ou :SIlla

j,UlSti'fkação ,permiIH¡ram deU­
near c:om sufidente realHsmo ,e

Segu�:an,ça, as acções de viabd­

LizacãJ('), da EmpreSta.
Houve o cuidado Ide assegu­

rar a boa imagem de marca d.o

empreend:imenlo e die nãJo com­

pI10rneter a a:lita qualiid'ade 'tu­

dstilQa que :norteou la concep­

çÍÍ!O diO CQffi¡plleX:Oo, \Sob r,esrtri'ções,
é óbv,io, dlOoS dlesiqUiÍ']!£brios reco­

nómico-tiilIlanceir:os ex.isten tes.

2. PLAiNO DE VIABILIZA'ÇÃO

O !plalll'o r(Le v.ilabüização d.elL
neaidlo !assen:tou mum feixe d'e

ohjeoti'V:Qs prior,jtá'rilos que, ,co­

mOo 'llltrás se IdeÍ'l(jou perceber,
r.eflle0tem a s.itJuação encontra­
dia ·e [l:rocuram cOIllisti-tUitr um

equHiorad:o comprromissto .elll,tI1e
as possíveis v,i:as de relança­
mento da Empresa. Esses ob­

j.ootivos ,são, :os seg·uintes:
MaximJirzação Idla lli'Qiuidez wr­

nente; garantia de Uiffia 'l'!eJl1Ua­
bLlidiade minimamente saHsfla­
tórJa ,para os investimentos rea:­

llizald.os 'e a real,tzar; preserva­
ção da ,aFta quaUdiade deSlejada

para a glooahdade dio empreen,
ddmento; recuperação da ima­
gem externa Uia Planai e me­

lŒ100ira des processos e métodos
da sua condacão gestíva.
O primeiro daqueles objectí-

vos consubstancia a preocupa­
ção dominante die solver o pas,
sJ,VIÜ' existente ao Longo des :pró­
xímos cinco anos; o segundo
,in,troldluz :UlIDa Ipemspootiva, mais
vasta Ie explícita a necessidade

BALANCO ANALÍTICO EM
.�..:

AC TIVO

DISPONIBILIDADES
Caixa
Depósitos à Ordem

CRÊDITOS A CURTO PRAZO
Depósitos a Prazo .

Cldentes cl geraâs ...

CHentes el imohilLiária... ...

Fornecedores c/c
.

EmpréstiIrrLors a Associadas ...

OUJtJl'OS emprésümos concedídos ..

Accíonístas el gerais
Outros devedores el geraas ... . ..

EXISTÊNCIAS
Mercadoráas .

Matérias .prim., s.ubs.vd. e de cons.

CRÊDIT. A MÉlDiIO E LON. PRAZO
Clie. cl Letras e oto THo a receber
CHentes de cobrança dlllividooSia ...

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
Panticip. de Capd,tal em Associadas
Outras Imobíãízações Financ,e:iras

IMOBILIZAçõES CORPÓREAS
'I'errenos 'e recursos naturaís
Eldtfki,olS e Outras constoucões
Equip. bás. e Ou't, Máq. e Install
Fer.ramenias e Utensílios
Mater,i�iL doe Ganga e Transpor1te
EquJp. Ad. ,e S{)cial e Mob. Dtverso'
.orutras Imobilli,zaçõe:s C.ol1póreas ...

IMOBILIZAÇÕES INCOR;póREAS
Gastos de IIlSltallaçã'o ,e Ex,pansão

IMOBILIZAÇõES EM CURSO
ObTas em CUlI1S0

TOTAL DO ACTIVO

lO¡ !T.ÉCNICO DE CONTAS
(Assina.tJl.l!ra i,legível)

ActivO'
Bruto

12756$50
5675005$53

5687762$03

3231 304$30
4312525$10

47 471 237$80
1686752$80
537374$07
139976$00

17 511 522$80
50 204 532$40

125095225$27

41 346244$70
613384$93

41 959 629$63

1300000$00
24711$00

1324711$00

1000000$00
27300$00

1027300$00

374873182$00
1103601874$90
13480180$90

50248$50
3761033$50

23 497 496$00
31484$10

Provisões,
AmO'rtimções
e Rieint;egra,ções

2(}117 580$90
8140986$90

8188$20
1804649$30
12908714$60

31484$10

526 054 499$90 43 011 604$00

1 261 046$10 1 261 046$10

169204823$10

elle realizar ínvestirnentos para
o desenvoívimento da capacída­
de! Iturís!tilca 'e hoteleira diO em­

preendirnento, os quais eviden­
temente deverão ser pautados
por llimiares de rentabllidade

saeístætórla, a ,nível individual e
die conjunto; - terceiro objec­
tívo enuncíado traœuz a opção
de maœter �'tlIrÕieis die aüta qua­
lidade', sem 05 quais não é pos-

(continua na pág. (i)

31 DE DEZEMBRO DE 1979

Activo
Líquido

12756$50
5675005$53

5687762$03

3231304$30
4312525$10
47471 237$80
1686752$80
537374$07
139976$00

17 511 522$80
50 204 532$40

125095225$27

41 346244$70
613384$93

41 959 629$63

1300000$00
24711$00

1324711$00

10000GO$OO
27300$00

1027300$00

374873182$00
90 243 294$60
5339194$00

42060$30
1956384$20

10 588 781$40
-$-

483 042 895$90

-$-

169204823$10

1 PASSIVO
Passivo

e Sítuação
Líquida

1511 882$62
5190571$00
5790113$80

144136939$40
208 335 130$60

16,574$90
42828479$30

. 2136 5ül$00
11 714006$10

825225$00
11 327 337$04

433 812 760$76

361144382$70
7188441$80

368 332 824$50

802 145585$26

60 000 OOO$.oOi

138273$40
397 541 816$00

397 680 089$40

1572 603$50
1054590$60

(19452007$10)
(112 669266$90)
(84 352243$70)
(90667 0'69$10)
(24221 739$46)

(328 735 232$16)

(103 88·1 824$(m
(408044$80)
354316$30

827342346$93 (103748 095$57)

TOTAL D!I\ SIT. LíQUID:A ... ,25196761$67
TOTAL DO P�SSIVO E IM
SITUAÇÃO LíQUIDA 827 342 346$93

DÊBITOS A CUiftTO PRAZO
C[.ierntes el gerais ... . ..

Clientes el imobHiál1ia ...

OMen,tes cl adiantamenlto
Fornecedores >el gerais ... . ..

FOM. el let. e Out. TJ1t. a Pag.
OUIDros Empréstimos ·o.lJitL'd'o¡s ...

Sector púoltco ESiData<L .

Accionistas cl geraís .

OUDf'OS Credores cl gerais .

Provis. para iiffilp. sobre Lucros
Provís, para riscos e encargos

DÉBITOS A MÉDIO
E LONGO PRAZO
Elm¡préS1Jimos Ba!llCáriüs' ... ...

Outros empréstimos ootildios .

TOTAL DO ¡PASSIVO '"

SITUAÇÃO LíQUIDA

CAPITAL E 'PREST.
SUPLEMENTARES
Capital Social

RESERVAIS
Reserva Legal. . . . . ..

Reserva de Reav. e de imob.

RESULTADOS TRANSITADOS
Exercícío de 1972
Exercício de 1973
Exercíc,io de 1974
Exercício ,de 1975
Exeœício eLe 1976
EXel'Cíe<iOi de 1977
Exeœicio de 1978

RESULTADOS LíQUIDOS
ReSiUilrt. correntes do eX!erc ....
Res.udtt. extlraond.. de Exercício
R,esullít. de exere. anteriores ..

DEMONSTRACÃO DOS
�..

RESULTADOS LÍQUIDOS
EXISTltNCIAS INICIAIS
Merc.adiOirias
Ma>lérlias IPil'fLmas, S'Ulbs. e de Cons.

OUTRAS
Matérias P/rima,s" SUrOS. e de COOlS.

REGULARIZAlÇ.ÃO DE EXIS'N:N.
Matérias P1rimas, Surbs. e die CIOIliS.

EXISTÊN:CIAS FINAIS
Mercador.ias ... ... '"

Ma1térias Pr,imas, Srubs. e de Oorns.

EXIS'N:NCIA:S VEN. E CONSUM.
Mereadorias

Maltérias Pnimas, Subs. e de Gons.

VENOIMENT. E SERVo DE TERC.
IMPOSTOS INDIRECTOS

IMPOSTOS DIRECTOS

DESPESAS COM PESSOAL
D�PESAS FINANCIEIR:AS .:.

OUTRAS DESPESAS E ENCARGOS

41 921 956$70
796746$60

42718700$30

16142663$90

(264 127$70)

41 346244$70
613384$93

(41 959629$63)

575712$00
16061 897$87

16637609$87
11180751$12
2154914$00 J.3 335 665$12

1950$00

290'30316$60
124220. 029$45

115 637$00 153367 933$05

CONTAS EXTR,AORD. DO EXERC.
C.oNTAS DE EXERlCÍ'C. ANTERIO.
REISULTADOS LíQUIDOS

29973 274$99

153367 933$05

183341 2(}8$04
32858$80
457450$80

(103 748 095$57

80 083 422$07

VENDAS DE MERC. E ,pROD.

Mercadodas . ... 33 710947$50

PREST. DE SERVo 40009073$27 7 72Ct 020$77

RECEITAS SU,PLEMENTArRBS 2 377 323$90

REOEITAS FINANC. CORRE... 636174$80

:RiEC�ITAS DE APLIC. FINANC. 231304$30

OUTRAS R,ECEITAS 2514 5(¡0$20

79 539383$97

GANHOS EXT. DO EXER;CtCIO 440< 903$60
GANHOS DE EXER,CtC. ANTER. lOe 134$50

O TÉCNICO DE CONTAS
(Assimabura Uegível)

A ADiMINISTRAÇÃO 80> 083 422$()7
(Assmlltturas ilegíveis)
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,

sív·e1 captar' a faixa ide pr,ocura
turísüca intermacronal,' seleœío.
nada como, aevo præfenencíaj a
aiUn¡gk'; ñmalmente, a degrada­
'çã¡o da Imagem dia Empr€!sa, ,r,e-

suIlItante de f�CltQres' muilÍo di­
versos, como a lpa¡raU7Jação das
obras, a mão ,negruDa,rizaç'ãJo' rfior­
mæJ.! Idas Itramsacções negocia,
das, o inŒlIII1ipIiimento de obrü­

gações assumídas, la Idetelr.iora_
ção Idlos processos Ide gestão e

de comeroíalização, obrigam a

C¡()IIlVeIlli:¡jliaJr energãcamen te o

restaoeæcímento dia soo .íma­
gem de marca e o seu acciona­
menta e controío Interno, como
conæíção ¡"basillar ldio sen reequi­
.lIfbrá o e gradlua:� expansão.

lAIs acções a Idesen;vIOillv,er 'em

ordem à Iproosoclução dos objec­
tivos rixados, ¡pel1fi'liam-lSe em

�omo Ide ca.d:a um dios setllloI'es
d:a_.Elmpr€l'>a re voo d·eroe a sua

,reonga.nização, a¡tJra'Vés da loriia­
ção d'e cen'Uros die IOOspOlnsralbi­
lild!ade operadon:aíis e de uma

cj,j.reqção ¡gera:� da tQjuM d¡epeln_
dem Ó'l1gão,s lelspedaliizadlos, aa

lançamento die iUlma Clamlpanha
pnomocio·na,L, à rdii,ve11sificaçãlo
d101S IProdlulvos 'e iSe[1Vii.90Is ofIered -

dioS, à IhmplJem·entaçãJo Ide uma

, e.í1icaz g¡eSltãJo dos ,reütllroos hu­

malI1Os. .os Iprlog¡ramas ,estabel,e­
cildlos :para ca,dla Uim dins prind- '

Iptalis seJC't.a,res Ie ISUlbisedtOil'les' em
qUie ISie desdlob!ra IQ. plano d,e laC­

lti'Vidad'elS lPodiem sumariar-se
c'omo segue:

la) ActiV'tiaid.es turís.ti(\'l.s e

hoteJeiJras

!

Elm ,rel�ção a estas aCitivid1a­
dies ld1edldiu-l'>ie pela eX¡pa,nSiã!o ·e

va.Jlorizaç'ãio dJo. iSiUlbislelcltoT «Casa
V,e1Jha», que Illnol1u/i os a'pia.:r<ta­
men:tos ,exi,sltentes, oQ resitiaUiraiIl­
ibe O' leentrro h�pkin 'e a d'Lsc:o­
.tle�a ei, pe1n ¡pLena 'apwveilta­
men'to daiS ,PoOitenoi:afidadiels 1n­
IduzIdJas Ipel'o campo de .golfle"
medi�níl:e ln .necomeço el a UlDti­

mação dla;s obnas Olo Œ'lesPieC'tiviQ
ClUib e do AJ1dJeamentn '.e a ,re­

;toma, no Ipróx!imo amo, Idlo pro_
jeclto .de l;a>!liçamen-to Ide uma

dias Itrês ulnliJdades hiolte�eimS' de
4 ,esltrellaiSr, 'que eSltãiO previ,f)tJas
n'Ü !pl/alno dJiinector do eŒll\PiI"een­
d'imentO'.

b) Actividad.es imobiliáIias

A .ori.en,tlaçãio IpriimordiaJ iIiles'_
bs adtJividades 1Ili0IS anos mai'S
¡próximos, assentará na v,endla
tle ,botes ,fkland!O' a cango' din
comprrudJo,r a exeouçoo ldio ¡pfO­
jleclto . .só após .o !eSitabiel'ecimen­
to die UIffi miinimlo eqUlilllíhriO'
daIS Isuas 'contais �,e 'g,estãio, a

Em¡presra ,en,vereidJal"á dedid,i!d.a­
mente pela c·o,nstr.uçãin .para
v¡enda ,para illlYém Id.to 'cO!11l¡plIex'Ü
residlencltall que complem{mta lO

c'ampo Ide Q,ollf·e e que lSierá
,col491:i'1JU'íld-o por a.gll1lIjpiamentos
Ide oenca· de IoHa. 'Clasas. O Qon­
seliho poosseguká IStl.mÚJI!tân.ea­
mente à .revi'sã:o .de aJllgiU,ns 110-
!Loomentos, 'em els¡pecia'l' daque­
ilres c:ud al'> infira estil'lUJ1Jurn.s esitã'O
[por realli:ær. TaÆ Idlesí!gm,io visa
dirv:emHiiClar .os «'Pnodlultos�) ofe­
recidos, lem Itermos id·e mellb.iO'r
inltereSlSa,r noVIos c¡]i'eTiites poten­
cliais e assim acreSlc:er as solici­
tações dia iprocUira. Ajpós Ise 'C'0a1-

d�uir a vendia lern cums'O' rd'o:s ¡três
}¡oteam�ntQs Icam ,nnfra ·estr.utu­
'ras já lco'm¡pille1la.das rea'¡¡zar -se
-ruo .os linrv,estlimentos necessários
para a vendia, diOS 'I1esUantels, die
a!Cloroo com OIS Iplanos i.ndi'Vi­
dl¡_mis já diefinido:s.
,A im¡Pl'ementaçã!o 'da,s acções

ellencadlas. condluzjká 'a ,uma illl'­
teração Isigln,jlfilorutirva ida Si tua­
ção ec.onómlica ,e .fi'nan,c.eira es­

pelha.dla 'no Bal'anço e na C1on­
ta die ReSUIDtardos dio exellc:íicio
-em wpreço, Con,forme se, eviden_
cia ,na ,Arnposta 'die rOon1Jrat'O de

Via,billização apresentada ·em 31
die Dezemb'm üŒtihmn, .está ao

akooce: da EII1ipresa re1Jomar
d1uradorur.amente as aCliividades
piam que está v,ocaoilonada, res­
IÍaibeI¡eoer -iSle da dlesc:a¡pi taLizaçãio
&ollriJda e eTl,iireintar, com co,n­

fiança e realI' c3.!Pacidaldle, ill si­
Usfaçã'o. du,s compro·mliSiSIos pa.rra
CO'm 'ter:c.eiros. AldiCliona,limen te,

dará lum contríouto seguro à
recuperação da ec'ooomia tu­
il"lÍsuiiœ eo à hallrunça de paga­
meritos.

3. R:EAVADIAIÇ.ÁO iDO AlGTL
VO IIMOBI'LIZADO
CORPóREO

,Plnocedeu-'se à reavalâaçâo dio
activo ímooítízado corpóreo,
den¡bro dos c ondJieíonaü smQ,S lie­
gaés em vigor, A ueserva apu,
rada eleva-se a 397,5 mHhares
de contes.

Alp esar de, em relação a aL
guns elementos ¡patrimo:n.i:aÆs¡, se

añgurar mais ímdãcada a ultili­

zação de «valores die' SlUlbsit.ituti­
ção» optámos pela correcção
monetária pura e ISimpl.es QI)

seu valor. Icam vista a tornar
mass expedito O' acoãhímen to dia

pedida de reavaliação OpOoJltlu­
namente formuilau·o.
A ;referiida lI'.eava!lJiaçãu foi

¡pnecedida Ict:e 'Ulffila ,æ01lrusslif,ica­
çào dia 'l'IÚlblJ:ka «EXlilsltê,nc1as»,
qlue figll.1Jl:�ava IILO Bal1anço do
,exerdc.iio anrteni,or, de crnood'o a

aldequlá-rla à previ9ta e aultori­
zaldla ,utiJ'i'zaçãJo. Idos IteN·enos

adrqu ilri,d,Q¡S, ,na llIimha Id'o,s ,f,i1ILS
estabUltários id.!a So.cied�dle. Par­

te Idlo !teNeno, correspond,ente ill

ár,ea's nãO' d'esltlirnad.a,s, a v·en.da
Itransferidas ,em 1973 ,para a So­
.c.redadle ,dio GOolife, ll1eltionnou à

,Rllanal, lurma vez .q¡,¡e ,o.s it.el1mos

em ,que, tal operação ,se r,ealL
zara aconSieDhavam a ,anUJIaçãO'
dia v.enda. Nesse 'sentidlo:, .o Con­
selho d,e AldJmiinistração prooe­
deu já à ,efecüvação' desta anlu­

llltção atTavéis de esmilblllI'a pú-
1jllica. A aotuwlização odiOiS vaJo­
roes imOlbi'H'za:d'oiS eo,rpÕire()!s me­

IhoOrou a Isolíidlez ifinanCielira da

EIIllpresa e ¡pe,rmHe ocmtraha­

la:n,çalr os pœj,wízQ,S aeUmUlllaldüs
e dos exerdoios. Iq,ue., 'Uo con­

junto, 'perfazem 432 ¡mi'!' ,COInt'Os.
possihill;ita, ,por ,nultJr1o lad,o"
amO:lltizacães Imais ,c.olnsentâ­
neas ,enm .os dtmo.s iní1lladoná­
rios em que :a eCoOnomia, no· Sleu

Em ,cumprimento da J!ei e das
normas ,e,sltatultáJrias, .Q Conlsdho
Fisca.ll icJ1ma.n,t.e ,o perí'O¡do em que
esiteve em exeI1cício .iInteirnu.,se
dia acção rdes.en:v,o,llvida pella Con­
se11110 die AldlmLni!slbr.ação miD 'sen­

tlid¡Q de no ma.ils curto 'Prazo d'e
tempo f'e¡põr a :normaDilda'de da

eIllJpiresa. NomeadamenJte acom­

¡panhou os ,eSlforçoS' do Conse­
Ilho de AdlmintsbraçãJo para ¡p·ro­
mover o desenvoillvtmenlto da

leIllJpiresa e ,o. ,sa.neam,ento dia si­

Ituação financei,ra. ConltJuJdo ,e

,apesar ,die 'ser 'll.oltado já uma

IcenDa ,reanLmação Idla ac'iividade
iimobiH'ár.ía 1JtlIríc�tika, lOS [pllovei­
>tos dieste impo.I'tante s.ector fo­
,ram ainda Imanifestamenlte in­

>S'llIfiden:tes Ipa'ra [pIrodluzi.r ruma

�ecruJperação fi!nanoeka.
'noons. o.s ,eSIClli3.lreclÍrmento:s Is,n­

.l!idtaid:os, nomewdamenfte n.o Ires­

opeHante à aC'bivildiade ldesenvoII-
vida dUTrunte o IperIodo Ide in­
Itervenção, no.s foram ra¡pida­
men1te ¡plrestad�os, Elm 31 de De­
zembro die 1979, lruennro 'dio pra­
zo Il'imilte Ifixadio peLa Resollução
do C!onsellho eLe Minusbllos n.O

157/79, if Oii ellitTegue à .ilnSlt1ltuio­

ção 'bwncá!ria mai'or clr,edora -

Orédli to oI'Ine;d'ial !P'OI'tu�uês -

ulIDla ¡proposita die contrato de

Viabi¡¡¡zacãJo, die aC:Olndo com 'O

D. L. n:o ,I24/77. 00 Conselho
Fj.sca� conf.ia nwo só IUO'S ben,e­
fíci.os que adlvi'rãO' da celle'bra­
ção do .con trato Ide V:ia.billii,zação
e que :s,e conl9U1bsDa'ndarwo em

_ Gonsolliidação do passivo a

IOirl¡go ¡prazo.
- Financiamento diOS i'nveslti­

men:tos prngr,amados;
- BonMi.cação das -taxas d,e

jolllI10 dio ¡passi·vo c,onsiOlidad.o e

dO's ,fdnanciameritos para :inves­

timenta;
cO'mo ainda na acJt¡ividade de­

senvO'llvilda. e a desenvoJMer ,pelo
Con,sellno die Adimini.sltJração.
Durante .o exerciicio :pr,ocedeu­

_Ise à Ineavaliiaç'ãJo do aClti.vo imo­
bHtir.<la!do cOl1póreo, ao abI1i:go do
D, L. 'll.0 126/77, te.ndo sido tem­
p.es1ivamente sollici.tada a ne-

condunto, tem vívíño.

4. SilTUÆCÁO ECONóM]OA

FINANlOElRA

Conforme evídencía a canta
de ReSiul�tad.os Líquidos, as ven­

das do exerœcío cifram-se em

cerea de 74 mill contes, 54% das

quais correspondem a prestá­
çõesríe serviços . o total de iPI10_
veítos arrecadados aJtilngiu, iP'Ü­
rém os 80 imil1 centos, Este va.

lor excede em cerca de 50% o

ætingddo no exercæio pr.ece:dlen­
te. Do íado dios custos aViuliitam
a'S despesas .í1iJnarrweiras do pe­
ríodo e as anteréormente não
c'V:onta.biillizadas que totaêizam
124 mil contos, Seguem.se-ühe
as despesas corn ¡[)essoas que se

situam na casa dins 29 ,mill con­
ros . .os ,f,ersuilltlad'os Il'iiqui:do,s ne­

galtilvos saldam.se em 103748
oOlntQos ,e devem-s:e lessencia:ll-
mente ao efeito ,diesioq¡ui'liihrante
exerCli,d:o ·p�I:O ·elevadO' mCllntante
de ojUIf:OS q,ue não· haV<ÜliIIl s,ido
c.nntabi'¡'¡2JaidlOiS até ao lIlllomento.
Um ,reli<l!nce ¡pelo Ba,lillInçol do

exel'cí:do mositra 'que, nãJo obs­
Itante o IPassivo ,ter Ipratkamen­
(te iCl�Ulpl'ilca'Cl'O, d,o exercílCi o die
1'974 !palra IO 'exenc1clio de 1979,
pa's!SlaI1:do Ide 404,7 :mill ,contos

;para 802i1 milE 'coniOls" a .S1i1Jua­
ção ,liíqudda Ise <ljpr,esen ta po'siti­
va. ISitO' é: a,peSal! .dia tdtesca,pL
Iba:1iza�ão sofr.nda a.o Ilioing.o ido
IpleríO!dlo die i'nt€lrvençião e do
par.a,I!el'O .c.r'esdmentQo da;s dlívi­
das, a :siltuaç'ão Ipaltentea:dla ¡per­
mlilte renoarar ,o ;fjutlur.o calm al­
gulma confiança, desde .que, co­

m.o ,es\pie:r,amlosl, .o Contirato de
Viialbiillização '1l'enha, a bireve pra­
zo, a ser celebiradiO'.
Als IpelI'isp€'Clt·i1Vas que se abrem

à Elmpœsa sem serem rtra.nq.U'i­
l'izadoras' .nã'o .são: doeosle:s¡penadas.
Conslti/tuem s'¡m ,um Idesa,fi.o à

,capacild!ade, à dedicaçãO' e ao

empenhamentO' de ,todos quan­
Itns ureIa, trabaJha,m. Desalfib q.ue
não ernjei.ta:m·Cl,s e q.ue 'esltamos
ajplorsltadols em vencer.

5. AGRiADEiCIMEJNTOS

Cumpre, pow film, reaaçar o

apodo ,e a coíaboração com que
sempre !pUki�mos 'Contar, par
parite dos membros do Cons'e­
liho iFisca't" a quem cumpre ex­
pressar 00 mosse agradeclmento.
Aos Bancos ,e. Forneeedores,

perm.it¡Lilido destacar o Crédâto
:Aredliall. Português; é ¡j,gula,limrenlte
devida urna palavra Ide agrade.
cimento ¡p.ela confiança que em

nós IdJeposnba.ram.
Ao ,pessoall 00 Ern¡presa é tam­

bém devída uma 'palawa de lou-

vor e apreço peJa colaboração
prestada e IpeJa adesão partied­
pante que 'estão a dar ao es­

forço de relançamento da, Elrn­
presa,
AlDmansH, 30 de Junho de 1980.

.0 CONSElLHO
DE AlDMINISIDRAÇÁO

Van Rietschot� Holdi�
(rLuxembulI'lgo), IPiresiidente

SociJedladle Lusitana de Turismo,
Lda., Vogal

'

Socíedade de Empooitadas So-
magua, Lda., VOgllVl )

.- I

Anexo ao Balanco e Demonstracão de Resultados -197�, ,

2 - Pantícipação estrangeira no ca¡pitaJí socíal

4 - Vendas feitas d�TeCltamente a esltran,gei.r.os:
Loites Ide ,tenrenos = ESlc. 33: no 941$50.

5 - .Débitos a (lunt.o .prazo
Sociiedadle do .o,OilIfe da Quilnta do Lag·o = Elsc,. 127256$90
IGréd!ito'S a ollinto ¡prazo
SoClie!drade do GoUfe :da Quin,ta dio Lag.o = ElsK:. 68 185/324$117
ImobiUizações Fi'na.ncekas
Sociedade do' GoŒf.e da Quinta do La.g.o = Esc. 1 OM 000$00

p%.
"

8 - Ais exi'stêIlleia�r Ide me[lcadOirias esrtão ca']C'UJlladas a preço,.c1e cooto.

9 - CMi,tOIS de 'oobwan� dUJvildlosa:
ODienltes. - Elsc.. 24711$00 .

10'� Tota>l dias, raréidJiltolS ,soblre .0 pessoal
Tota·I' doOrS d�bilt.os sOibwe 00 ,pessoa!L

Bsc. 123401$10
ElSic. 6·039' 941$20 "

11 � IlffilPostor leLe tbransacção
8aJldo Or,edIOIr = ESC/. 1'.10 260$00
Montante Im:quid�<Lo ao EStiadio neste ex,ellc. = ElSiC. 412 882$80

12 - Remulueraçõe-s' dos conpo:s gerentes
OrdenadolS e SailiáriO!s
Remulnerações ad:ilcionais
Elncargos. sobre r,emuneirações
Oultms td'eiSipes,a's üO!ID o pesSiQal

= Bloc. -$�
= ·Elsc. 17 362,783$90
= ElSiC. 5897 512$50
= Esc. 4746, 073$50

Esc. 1 023 946$70

21 - Par!l!iloj¡paçã.o no capi:tàl socia.l
S. L. T. - Soc. Lu\S.iltana d,e 'I1U1nilsmo, SARL.
IPillan tações. do Srul� SlA!RL
Van Ri,erbsciho·ten Holldliln,g SA.

Parecer do Conselho Fiscal

ceSisária .eOlnwlrld!ân.cia diO Mi'nis_
téiri:QI das F,inanças.

E'S1ta r.eava:!li:ação permi,te die
allgmnl modo a .c['a;r.ilfkaQão ,do

bwlançO', ¡pois :numa ,ecO'nomia
em q'ue a ,moeda se va.i ,ooSlVa}o_
rizwndo contjlnuaIDen.te, exi'sltJem
ganhos Imoneltários da Ipal'te de
qUiem .possui >bens .imobillliár:ioos,
ruma vez que lpior uma alparell'te
s,llIbida ldie va,IIOi!' se IPord:e ohter
peloS' mesmos uma maLor q.uam­
ti'd'ad1e ¡de moeda idteslva.l:or.iz·ada.
F.oram Is.arnealdas a,�g<um.as l51i­

uuações mal defi'ni:das com a

Sociedrude d.o Go�fe ldia Quinta
d,o Lago, SAThL ,e 'que'SlUlbsilsltiiam
p.ratilcamenbe deSld:e a -c,onsfUiui­
çãJo da Sorc'¡'ediadle aclima refe_
ni,da.
Oo:nltrato's [l'rome·Slsa d,e com­

pm e venida dle 110·tes d;e rberœrno,
pendentes à da.ta dia des:ifnte:r­
venção, foram também .reg,ulllt­
nizadiO's quer pela ,c.eLebração .das
reSipectivas :eSiorilturr-as, dando ,as­
sim êUJII1iprimento ,às obm.ga­
çõeSl a'S\SUlmiJdas, 'quer ,peloo seu

d'i:sltlrate OIU resdsão.
o. Cons,eDhO' Fi'SlCa.L, ¡p.moed'eu

ao :exame da c,o.nltablilliodade ·e dos
el,emeTItos' .i:neT€ln:tes ,ao movi­
men to IQue ref,Lecielm ·a ac'bivi'­
d�ldie ¡dia ,em!prem dJUIrante o' ¡pe­
riocl'o em que ,esite:ve ,em ex·eI1Cí­
cio, ¡de a-CO'lI'ido Icam o.S i!}fiin\CÍ¡pio.s:
contahi lwilcos g·erallmenlte a cei­
tes.. Das anáJl'Ls'es, por Isondrag,em,
e ,dias verHkaçõeos fe�tas ao ¡lon­
go do ¡perfOldO' e dJutt"an te .0 seu

enoenramento, fiesuilltarr-am co­

menltári.ol'> ·qlue consltam em ac­

tas.
Em vli.rltiU¡de ,dia e,levada desiCa­

piltaJlização oc.D'nridla dlUiran te '0

perí,odo Id.a li,nte.l'Ven.ção, a em­

pr.es'a, em 31 .de Dezembro de

1979, Itinha Idævirdas a.n.ormai.'s
para com o Sectorr J'ÜibU·ico Els­

ta'Í.aiD, .que fo.ram üporltJulnamen.te
regruJlaTizadas apr,olViei!taniwa a.s

tJréguas fdoscai's, en troetalDitO es­

tabel.ecidas.
O .imi()lbillil'Jado elstá IContabiiJli,­

zadio pelos vallores r·esllllltanites
dia alp�iJcação do D. L. :n.o 126/77,

com base ·nos co'ef.id.en tes de
coor,elcção moneltáil'Ja cooSita'ntes
da IPOiI'taria n.O 15/79, n.ão se

tendO' rproiOed'�dlo a quai'sqUier
amo!rit1·zações.
As 'extstêm,cliras fo'ram va'lrori-

2JaidŒS rselgllllndo .Qo 'cni téirio 'V,a10-
r.imetir.ilco ldio custo de aqluisição.
Durante o exenck¡'o If.oi atte­

raldlo o criltério .eLe ,cünlt'alYHi'za­
ção dos ter.mnO!s� adiq!wLri,dOos.

.A!s Ipar1tioilpações de cap'¡:tal em
a;sSlodada-s .est'ão cünrtabilLizadas
pel,o s,e:u vallm de cUl�tOo, co:ilnci­
den:tes ,c.om O' va10r ,nomi'nal
'O ,æla,tõr'¡'o 'e .as contas <apre­

sentadas IpellO OO'IlIseliho .de Ad­

mtnilsrtJr.aç'ãJo soo 'srufi.cILentemen­
t.e esc.larecoedores Inü que .concer_

ne à siltuaoãQi da rempresa ,e às
c'OIndlições .em qlUe decorreu a

v:ida dest'a aO' longo. dia exencí­
eLo.
DelSlte moeLo, d,enltro dos CQn-

didonaUilsmOis 'eXI])OSVOS, somos

dé pareoer .qrue s.ejam apI'ova:c1os
o .f·eol.atóri'o e as conotas rel,¡¡;bi,­
v�s a.o 'exerdcdo ¡findiO' lem 31 de
DezembrO' .de 1979, assim oomo

Uim vOoto de luO'ul\óor ao GonJSei]ho
die A!dlmi1:lii'straçã'O ¡peLo eSlforço
die lnelançamento ·da empresa
desenvollvido.

o ICIONISEHo P]SCiAlL

Dr. João Olil'eira da SUva
(Pre,sidreIlite) �

Dr. J·osé ,Ciastdo Sa:raiVia
(Vogal' Represenltanite d:o
Milni�béri.o· d·a ruteLa)

Dr. Henriquie José Bagoa
Gomes 'CllararIla

(V'oga'I Represen trante do. Minlis_
téri,o das Finanças e dio Plano)
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TERRENOS

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES
1
!
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COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 ---'- LOUt.1!
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Vamos ter, finalmente
um Museu Municipal?

\IDmboI1a em rd,tmo tpOUlCO ace­

íerado e com ,iIOCO!!I1jplI"eelliS1Veis
paragens, estão 'em curso diver­
sas obras que hão.de preparar
o linit�flLoT dos Castelos da Vila
para acoíner o Museu Mumici­
pa,� e aí ínstalar 'também., con­
dignamente, a respectíva BibJliü­
teca.
'Dra1ta-se de uma oora real­

mente muiitO' diiSUJenid�os'a mas

que o Governo se propõe eon,

cretízar para evitar qare se per­
cam para sempre obres ldterá­
I"i8.iS extremamente preciosas e

raras que se enconeræm amori­

toadas em oopenld�lc'ias da Câ­
mara por carência de espaço e

também por ausência de mais
ouídados que essas obrasdeviam

merecer ¡por parite dos 'ŒspOln­
sávej,s peros Vla10res cuDturais.

Não menos cuidado devem me­
recer também muitas peças an­

olgas e outros eæmentos liga­
dios à nossa hístoría e que são
testemunhos vivos daquilo que
onámos em ,tem¡pœ lI'eIIIlOIWS e

se encontram es¡pallhadJoSi por
diversos Lugares e portanto su­

jeitos a que, também, se per­
cam írremedíavehneœte.
!Formulamos os nossos votos

por que as obras do Castelo dia
VliUa se conoretízem rapídamen­
te e se possa assim tornar rea­
l�daJde um veemerste sonho des­
se ,i'�UlStre louâetano ,e glf1andle
cientista que foi o Ellllg.o Dr. Jo ,

sé António Madeira, que doou
generosamente à Câmara die
Loulé todo o recheio da sua vo­

,1'UlInosa e ríquíssíma bilblliote­
ca, a qUaJl 'i·n:cJ.uli 'l1iV.WlS de eno'r­

me v�Lo,r ciellltLfico e lliterálpio

Problemas da captura
de ameijoa branca no Algarve
o d'epoultald\o social-demoill'ata

José Vitormo, a.o abrigo das dis­
posiições. reg'imenltais ,solki'tou
ao Min�S'tério da ./\¡gIrkUJl'turra 'e

Pescas, a:llgruma,S' i[]Jfommçõe,s e

eSCll,aœcimenitos !sübre OiS prO'bIe­
mas !da ,capturra ,de ameijoa
bcr-a.lliCa no A!g1arwe, cOlnsideran­
ro ,qlUle .fa;llta de If.eS!p,Osrtas con­

creitws OIU inldef.ilIl¡ições .em rella­

Cão a ,estes ,p¡robQ,emasi s'ão sem­

ip!l"e ge'mdmes die ,berusões de q;ue
ninguém m'i .bell1efli:ciado.
Sendo dO' conhedmenlt-o PIÚ­

bdlfco 'q¡ue cerea .de 15 embarca­

ções, da zona de Ollhão q,ue se

dedJiJcam à captura de ameijoa
bIianiCa, em ¡fIurnrção dkl esgota_
mento Idos 'sto�s ¡'ocais:, Itêm

¡pl1oc,urad'o exeœer ia sua ootiv,i­
d:ald:e na zona die AŒbufeka/
/QuaT,teira, o qlure tem ,pœ-ov,oca­
dio ,conflitos com as awwlI'iidades
ffia'rrHmas, pOII' ,fa,�ta de 'lJ¡eoes­

Slâlria,s Il'¡cenças, pam quan¡d;o se

'prevê .uma :tamad'a. de posição
d,()¡s s;el'V'iÇlos Qompetemtes?
Quando ¡poderãO' os J)'escad,o.­

.

'fles 'Ver a SUla a,ciiv.ildade l:egaH­
:æd:a de modio a ga.ranitLr aos

pesc,adlores Itlmba'lŒ:lü ,e sluslten'to,
sem q,ure hajai:n cOlllfli'tos de

oenba g¡rav,idiaJd:e?
.Entenlde-se 'que é posis:ivel

a,J�rga;r o acltua:ll l1Júmel'o de ILi­

cenças'? A�ilte-.se 'Pass'alI" a

'exeroer Uiffi Iconvl1olo em teNa

de rl.iiâmetTo dlll:s ameijoas oa,p­
turadJas?
.IP,elo ,cOinl�f.lÍlflio, se se condui

que a mal1lUltenJção e deSienvol­
vimento :clIois stoc(IQs, qUle é eSI'Jen­

ciaJ! sa'llV·aguarld:M', e Ili defesa
dos i'J1¡tel1esses dios ¡pæcadiOres
¡.O'CIlii!s, não jpe!Nl1i'OOill que se a.t­

!ter,e a s.�tuaÇão, q,uais são os

apoios, além do que já se en­

c,oI1JtŒ'a pr,evÍ's'to, para que seja
iposeíiVe<l! iUIIIla Táipiidla T,ecolllVer­

são ,da"s aetlua'is ¡embarcações,
com v'¡sta à salwagu:ail'ida daque­
lies que nielas 'bra,baliham?

e que no entarrto se encontcam
pessimamente acomodados e
sem qualquer ,protecção contra
desvios ou lin'cêlndios, O' que é
reaeneæte üamerstáveí

... Assím como também é
fŒ'.a;rucamenfte Iamentávek que um

homem que, pellO valor '¡'¡litŒ'ín­

seco, tan/to prestig'iou o nome

de LouUé não só a níiVe'l, nacional
como, íntennacionaâ, alinda não
tenha urna rua com o seu no,

me 'a atestar ·0 reconnecímen,
to ríos seus conterrãmeos por
UIm Homem die tão elevaría era­

veíra como o foi o Enig.o Dr.
José AIn,tÓI1!io Madeira e que por
Isso mesmo bem merecía 'U!II1a

homenagem condãgma corn a

OBRA que œaliizQ¡u du['anlte a

sua !l)assagem por egta y;i'da.
E acon.tece i'SIto Il1IUiffia vila

ond,e há aInda ,lla,nt'as f1UaJS sem

llIome e onlde 'OIut1:Œ'a,s {.oram
«lba¡pUzaJdlals�> IpeJos habitantes
po,r a Câm'ar,a n'ão 61e tier rpreo­
cUlpad'o corn esse «!p,equeno» ¡pro_
bIl,ema mas q)ue é die exmrema
ilIIl¡po,¡ltâl!1iClia para quem aí mo­
ra.

iI1l�peramos QlUle o Sr. P.œsL
ruente da Câmara 'die Loulé !pon­
dere ateTIJtamenlte ,eSlte ¡problle­
ma ao qua'l"� aŒ\iáisl, já dled:icou
aDgulJ:na atenção, e se esfoI'!CIe
por que ,não s�ja ¡pwtelJad'a por
muli to maJis tempo uma home­
nagem a tão i'lmbre ¡peI"SO'Ila­
g¡em dJa !l1iossa terra.

Meu caro
J. Santos·StockIer
A!caho de Ler a sua «carta

aberta», ao sr. José Estevam
OI1UZ, do «faleoídoe «J-ornaiJI do
AllIgalI'Ve». Di,go «fai!JecidŒ>, por­
que, certamente, não é, hoje, o
Jornaf .prestlgioso ,e prestígiado
que José Barão f'UlnJdou. - Ou­
tJf1a coisa será, mas 'Ü mesmo
não é ..

LI:sto tomou-se evíderute, Ipara
quem, mínãmamente tenho olhos
'j)aJra ler e urna pequeníssi.
Ima oUl1tlu:ra. Do Aillga,rve, também
não é, ou, mell!hor, sê-nlo,-à de
15% de algaevios,
Os ¡números não mentem nem

têm memória, dizia o g,�ande
Poíncaré, no ill1Jtroito do seu ra.
buíoso Tll"aitado cLo GáIlIouillo das
Pwbabid!idadles.

.

Se os nlÚlmews, não, têm me­

mór:i,a, ,o.s homens poslsnrem -1I1a,
como Uim dos tr'ês ipŒ':Lnc,ipa.is
atributos Ida El�flUtUlra d'() Pen­
samenlto.

Não nego, ao Sir. Elstevam
Of1lUZ, o dlireito COUltms diirão o

dever ... ) de 'eSfPa,I1Mmlail' !,eni­
n1mno, pela Foliha de Vlblla R'ea:!'
de SantO' António. SiiJ]]p[lesmen.­
te, O' que OCOI1re é q.ue tem a

obrigação ética, por ünjperativo
ca'tegóricü, de �wrescenlba,r, aü
títU/lo donna,l dio AJ!Igarv,e», o

a'dIj eclHiV'Ü MalI'XdSIta -, Lend llIi sita.
Com o nome c,eI1to aos bois, já
as pessoas se e11ltendem. O que

Democratas de barriga' de
(I)OIlJ.tilIlluação da pág. 1)

g,Lbeira s,e ex.il�am das reUlniõ.es
púbncalS, o melhor é ia sua d'e­
mlilssão com uim iponltalpé no ra­

bo para 'estOI"Valr o caminho da

MaI:a�posta e da exdbição.
œJstes aUitancas, aristocra,uLza­

ruos die iIIIlpeci!llho:s, !I1egaram-!S'e
a dlisclUltilf a votação Ido Re�li'tó­
do e Gonltas de Gerê<ncia do
ano rue 1979; a dle�cen;bra'lii!zação
d'e a'tribulições e comp,etêlllcia'S
[JIall'a as d'\!"·elgu'esias; arpmcilaçãO'
dia siiliuaç'ão: da Federação die
MUJnicí'Pio'S' do Di'sltTito de Faro.
e ISIU'a.S ¡'¡g¡ações cnill a EDP;
au:medação e votação dia pO'SlJ:iura
m'lllI1i,c�pal de higiiell1el e 1!impeza;
diefliil1'ição de IC:IlLtério!S para a'
corl'ecç'ão de Mlloma1lias na jUiS­
rt!a lfe¡parttição das v'eiliba� a a,ki­
ibu,ilI' lP,ela Câlffia ra à>s J:UlllItals d,e
F1reguesia; eX1p:oSliçãio d,o Ex·ec'u­
Itlivo acerca Ida aoti'V,ild'ade muni­
cilpal�; análise da acüvi.dadle dia
Câmara Moolicirpail,.
nep{)is de UIm a,v,ist> !pÚlbl!ico,

al1Jmvéls da ,imprensa, a cIlaque
dia meddocr,iidade 'e d:o' VlUlLgar,
!l'1est2 Demo:aracia de iTlres¡p.on­
lSávcis, não co:m¡paœceu twl' e

qluaJll às pol¡íHcals venJdiaidJas do

MiUll1l1cílpio.

Rally de Portugal- Vinho do Porto 1981
de 3 a 8 de Marco

"

O BUJreau ¡P,erma'nent Iilllter_
nati.o,nJailI dies Gon$tiflurateu,rs
�'.AUJtOIIl¡obilJes (,Associação Mun­
dJi�1 d'e 100000000bruitores de Aru'tJo­
ImÓ\TerJlI) lli/pós 'Í!er Iprocediiidio à
i8:pI1eci,¡¡ção dios r-ellatór'ios Ido's
;i�pedtof1eS iJ)I'Ies,entes nlas ·d,ez

¡p,rovas qrue Jinlteglra;ra,m o Cam­

proMO do MUIIlIdo !die 1980, lCon­

Istid'arou, mails Uiffiia vez, 'Ü Ral['ye
de :POrtu1ga1.Nill1iho do !Portio,
kliiffiJ!u�d'o em iM:a,rço tŒ',a,n¡s,aoto,
¡COffiO a melŒ:lor ,onglanização
UIlIUll1ldiali. !É a iseJrlt!a vez con¡se_
cUJtiv,a qu� ,a �va po!f1tugmeS:a
aliœ.nç¡a a poI1lt:iuJação máxima,
muito 'embora a,penas nos últi­
mo.s !CiII1.CO ,anos a di,sbinção t.r

¡IlJha 's�do ofidailiizaldla.
O Ra,illiye de POl'uUlg'a.L-Vinho

Id� IPoIitJo_11981, ,r.ea:liza-,se de 3
a 8 !de Março, 10rganJizJadQ' Ipelo
Aru'tomóv,el Olub de Porlug,al'.
.o IMinis.tério do Comércio 'e

'TIUIriSI!1o, la travês dio mSitiitUlto

dio VLIllho d,o IPort:o, ida D.iJrec_
çãlo -Gemll de 'I1U1I"ismo e do, iFloo_
do Ide !FomeMo de EXlpol1tJação,
é Icomo sucede Ihá 7 anos 'o

mai,or ,paurodna:cLOII' dia j)lI'ova.
lP!re.s1ta,m 'também O' soo con_

vriburtJo, ia ElStooii�-;Sor, ¡a Sopete,
JUII1J1:a die Tm,ilSITlo dia Cosm dio
ElstQlI'i,V, a Câmara Mun'iai,pal dia
Póv,oa de V.arzm, a Thbaq¡uei'ra
e TAP - Ak POI1uU!g,a,l, Ill,s Câ­
ma.ras MUIll1d�<üs da Fi,gue:ira
dia Fm, Viseu 'e Tomar, 'etc., ,etc.
.o Ra1J1ye die IPorltJu!ga:lJ coruta já

com 19¡r,a¡n!d'eS' !I10rnes d,o aUltomo_
bi'Lismo, Clom Hall1JIllU Mikkola,
Menlkku AI1e111, Herui Toicon.enl,
WarhteT Rohllil', John BU/ffum,
Z�l.II1i111ii, ek., que serão c.erta­
menlte glælTIdes IllnumadioI"e1S d'es­
,ta ¡p;roiVa Lnrt:emaciol1a].
A oI1ganiização ,e ao Cesar

Tof1\l"es, em ,especial', .os nos'sos

votos de bons .fJ'll.�tos e Ide g'ra'n­
,des êxi tos.

Apenas presente .o 'rodJOIpio
vernnelŒ:lo, essa meia�port1:ia de
miséria comUlIl'i;s¡ta selIllP.r.e a'ten­
ta à pech'i'llioha OOS dfemoomtas
d"afazel'es 'Pes-soa,�s.

A1ssi:m, o ICII'onlisrtJa compreen­
de peI1feHamenlte o Idesent'enld�­
menlto lentire o ,PlSD, de fallta d'e_
diulCação, e ,o. ClDlS, neste conce­

lillo, die incógm:i!t.as e de SUI'!pre­
sas.

as represenitrailites loca,is não
compreendem a d'emocracia en­

ga!lJan.ad'a do bUlf1g1Uíês elIl(pIino­
cado.

P.és ,de barro e f,id'eHdade à la_
ma diOS '¡d�otras, estes iPO'l!ílUcos
roem os minIos dia opin.ião pú­
bIlka.
E o� comoo:i,stas ¡pod'em failar

rUlSISO Inum àJvOll1It'lllde es,pectacu­
half .

Quem não iem v,ida pa.ra fa­
:tler polllíLtca dreve ,sailr ruela, ,por­
QlUJe ou é ,mil.itanlte I'eSfPonsáwel
ou não é ll1iaIda. O pa.rasitilsimo
não p.O'd:e conHniUall' na poeira­
-rmdcTÓlbia dia ad!mJi!nisnI1ação pú­
]j]¡ica.
®Sta Câmara item a vM1lta­

gem de Iter UJill Piresildienlte ho­

nesto, que não é iUlm ¡peli1nJtrno
OIU IUIma bagatela. O .porvo não
pode üOŒ1ltill1luar à meocê dos
venltas d:a ,po1Wica ¡pessoal, à
bætia,l�d:ad'e offiltór'ia Id'e UlnS! e'
ao arllf'¡'nete dos oUltros.
OU as neUlI1liões s:e filizem em

da ta maIiCada e () assumir d'as
:r.espoos&bilddlad'€S é o lema, ou

estes são os ;paipagai,os d,o nos­

sO' IPa�s.
iIDsIta ru'ónka Uim ,pOUlCO de­

si1lUJSitJrada não It'em o li:ntuii0 die
.

o,femer n�,.l1Ig'Uffin, a;pooas uttm­
:tia uma Ilinguag,em-alerlta para
combater a ig¡norânc.ia e a mio­

Pia pol}:íti.ca Iqule Inos eI1IVolllVe.
Não queremos espan/ta-ipar­

daii,s" mas sim IlrJJteligência e

Humrunidade, pOlI'que ns 'p!'oblle-

-

ra
mas liocais e a 'dIe.srcell1't'rallização
conJtiinuação sendo' um �,esadel0
para todos nós.
,Para lliS' pŒ'óx'imas el,eições au­

táirqu¡ica;s, 'Ü'x:a.,llá ,o lÆ>rD e o CDS

iI'ŒIIlP'am o,s. ffilUlr:o.s do Ipessoalis­
mo e da c'onnrad:jção. oe se vi­
nem para os S€'Ilit'imentos ,dIa
popUl�ação die lioull,e. Po¡¡qiue 'as­

sim, é semear gUiffiles e d'eitar
fe1:...

uuís Pereira

é p:redso é um bocadinho de
coragem e não' ,f�n tas' de «rata
sábia». Eu cá, nada tenho, nun­
ca tive, com aquela Ideologia,
mas, lS·e mandasse, �á" alig,UŒl)!a
coisa, fazia.os pUlbillica,r, em
«'u!kase», a definição explãcíta do
que ibUlS/CIam, do que defendem
e do que querem irnpôr aos ou­
tres: - o 25 die Aibtrül não se
fez pam outra coisal
O Carnavaj ipe.npéltUlo, em que

têm vivido, 'só dá vontade de
dñzer: - «Bem te conheço, «oh
máscara ... »!
A mim, ñízeram-me, por vá­

rías vezes" multo pior do que
penso Jihe tennam if,ciito a si:
� AiIllIpUJta.rnm-,me artigos, alte­
raram-me o conitexrto e inseri,­
ram-me onde e quand:o ffilUiiitO
bem :lŒ:l,es conlV'eio ... Nem seqru€,r
tiveram a coragem d,e pUlblliC'ar
o!s ((iI'ef.ilalllços», qiue, ¡POII' dilVeT­
sas v;ezes, !paI"a Ja manidiei. Eln­

f,Lm, Qomo !todos sa'bemos, el,es
têm e «dão» (caro'te, diga�SIe),
a verdade, li Ique vêm dlireHto,
e quer,em q;ue à llIÓS t!ambém ...

Mas o T,ern¡Plo é a Meba¡fiiska
da Históf1ia, !e iSto, é um oon_

ceU,to d.e' Ma,rx . .Aqui, em �JiJn­
guajar aiUg,alrvlo, no noslSo ni­
manço», costuma dizer-se. --«Lá
onde ;o m,eu bUlI'iI'ilnJih:o d'eu o

coi'ce, lá é qlue: ,elle pa.rliu a per­
na ... ».
Não. ItenrhlO qillilllliquer I dJúvida

de q¡ue, se hOUJver a�g¡¡Ím¡s Slto_
c�ern, pelo Al:gawe, ü Jomllll, dia
«Villa Aque1a», :d!á o «'bafo»: -

Já anidO' 'lliistto, há muito mais
de 3 qU.iinze dia's, e fo:i o ,prÓlpri.o
José Barão q;uem me e!J!S.inou
qua,se .tUld:O" ip,r.ilIllcipalJrn'enlte
aqu'i];o, d\e que os IseUlS· «'conti_
ntUiador·es» (?) se es¡qlUeceI'll\m:
- Os ,eXlem¡p¡lIOiS da «RepúbM'ca»
e do «Século» aí estão, que me

não rlieix:am ment:i:r ...

Um abraço dio velho amigo

Fa.ro, em 17-2-411

A. J. Rocheta Ca�o

é Uiffia Iséria almeaça pa,m a vi­
dia ag1rk.ol!a.
Porque ¡n)ão IUiffi sind�c'ato

a�cola, .¡n:d!�pe!l1dJente, o «So­
H'dariedade» ,pof1tugues que fa­
ça tremer o Poder ICen�ro:l?
A agri'C'UlDtura comilnua a ser

o lparente 'pobne. dia ecolliomia
p.ortuguesa. Ü'S arUJmeMos dos

preçQs .dos Jjradiutos necessários
à agr,i,cu[,tJUJra., a infIlacção gal,o­
pa'Me, a ·seea e o aIlllO ide má

o centro de Loulé
era assim há 60 anos ...

(�nti!nuação da pág. 1)

poderia ser OOUIpadla quase ,to­
tal1men:te por f¡J¡or,c.-;?
Mas, ,.felizmente, vencer.a;m ,os

homens de mai,s Il!arg¡a visão
pOI1qlue sonhavaan !dar a Loulllé
urma no·va d!imensão, 'hançan.­
do-a no,s ,cam,inhos dlUJm fulturro
mlll'Ls P!'omiiSSQ¡r.

J,osé rdia Oo·sta Mealiha .f,oi', .sem
dlúviilda, o que mais se d'estacou,
alIJé ¡poI"que ifo,i .0 ofertante dia
2l0lIJa ,a¡gTlco:Joa e Ipor i,$o me.re­

oeu ,que a seu 'nome f,m,soo ]d­
gado a tão heLa lart1:éria, ,ra.sga­
dia numa época em Q'u,e ·tuldlo
era Ipequeninlo e comezinho.
De 'llo!ÍJalr que, dos �'ios

mads viisív,eLs Illipenas restam o

edd!ficio onde :.f,unc[ona o ,acltua�
Cilllfé Aveni'da, e a res:idênlcia do
sr. Alnitónil() Lu� Idlos Ramos. A
antiga Loj.a 'elo Marrrnchinihio
está em prÍlndpios Idle d'eslrrlUli'�
ção ,para Ise iniciarem as obr'als
ruo ed1fíóo que é hoje propni,e­
dla,de do Œ. José lRociheta Mor­
gadio. O La.rrg¡(), tl'os I,IlIoce'llites

ainda est!á ,ocupa¡dio eam o 100-

reto q,ue depois seda cOll1sJWu1-
d,o a meio da .Av,enida e and'e
Rmdra SI: encontra.
E é 'g1raça.s aos homens de ¡lar­

ga vi'são d'a d!édada de 20 que,
75 anos �d!epois, Louillé ,pode fes­
tejar as «!Bodas! 'd,e Dia,mante»
cLo seu Ga.rma.varl mllma amplia
e be1a Avenida que é o¡¡g¡ulllho
do,s l;oullietanos q¡ue Iprezam a

$lua tel1ra.
Uma g¡rlall1ldle Av,enida que, cer­

tamenlte, val ser ,demasiado pe­
q¡uena para «acomo'(fwf» lOS mi­
lŒ:l:ar.e.s. de fOiflasteiros 'que este
ano não de�rã,o ¡perder urma

magnífica .opor1tJud1i,d!ade de .par_
Itici.p'ar nUlm J.,uzid1ü CQ¡rtejo
ca.mavaI:esca ,e nUiffia f.esta que
todos esperam !tenham eleViado
níveL c:om,pa tírvel' com (tão áurea
comemoração. PeLo menos to­
cLos, 'Üs ,esfOlrçQs estâlo' a ser fei­
tos n.e:s�e sentido. E C'om ceŒ'­

teza vão s·er COrio-ados do maior
êJdto a bem de Loullé, d� AIlI_
ga'TIV,e e do seu plI"esHgioso Gar­
navat.

Agricultores Portugueses deveriam organizar ·se num sindicato independe ntc
nada a in-efi,cácia da Conf,e­

diel'J1ção de Ag¡ri:culntores de !Por­

vUlgaI (CiAlP), os /l1g,rioUilltores de­
VleI'iam orgwnizar -Ise IIl!Uiffi siln­
dicato li,ndependlemlte 'e ex'igk as

reiv'inidi,cações :n'ecessárias para
a '&U:a ,sUlbsisttênJcia.
Os Is.ew,i'ços Ide alpoio à agri­

clUiltUlI'a rpa,recem 'eSrquecer as

aaLuais Idlj,fk;¡liLdades po'!' que
passam os a,griCIUltores dleme
Pais, InlUm 'aIlllO em que a seca

cüliheHa, fazem do a.g¡ri,cUllltoT
porltJU!guês um escravo .do séc.
XX, enquan.to· a Adlmin!isLração
Pública. illJão '&ustlém os gastos
emg1eraoos.

S'eTá que este Govel'lIllo não vai
ind,emni7lar os a.gŒ'.ilcUJ!Jtores:, pe­
l'os Iprejuízos causados pel¡a se­
ca? Ou os trab,a¡lIhadores· do
clalnp.o são IPortugueses 'de iSe­

gUll1·d!a ,cl:asse?
L. ,P.
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A, lende do Poco Vaz Varela
..

Em referência ao Folhetim

�As .Mouros 'Encantadas e Encantos do Algarve�
Tendo vísto no jooIlla:l, «A Voz

de Loullé» kíe 15/1/81 'uma parte
dio 'folhetim de «As mouras en­

cantadas e encantos do' A;l'g,ar­
ve» id'o Dr..Maine <die Oni'veira,
a re:fel1ência ao eræaoto do Po­

ço'Vaz Varela, que fi'ca à saída
de 'Í'avilra na estrada 'que vai

para VilLa Reaâ de ,santo Amtó­
nío, porque conheço o poço, vou
,r,efelI'ia--me a ele eo até como

aftract:i,vo' de interesse illa pI10-
vmcía, ao mesmo tempo' que
,ftaz Iparte da -hístónía dia mes-

ma. .

.

Quando se ,falla em IÍlmisIIw,
são conâições necessárias afllém
dials boas ,i[IJstrailiaçoos "hoteledil'as
e dias belas condíções naturals,
outros motwos de a:tiracçãio que

d'es¡peritem o int'eŒ',esse dio vísí,
tante . Assim, o ,AiJ.lga.I1Ve, Item em

TavlÍl'a, dlenom:i([]Jllid:a a Veneza

A!�gail'via, além ifre determinadas
l1UIaS que mærcam .urna preæru­
ça æaustosa, ¡pelos ve'SHg'io,s de
dJi¡fer:entes épocas assínæladas
em ¡palácios e conventos, quer
percorrendo as msmerosas L�re­
jas, filIa.hs 'U!ffi aJtiractirv.o 'tU!rístioo
:nãtd muita ,cOIJJhecid:o, ¡pam

: dqu.e,n¡. ,.se. ;'��,r,essa. 'Por. 'est�'s'.

COIIsas' 'hlstóI"1CaS, e UIlIl a,nil­
qluissil¡IW �ço, que. Ipmssa .

<dies-
.

. Ipercebido e' a' que 'estlá� <ligadla
- UUlllla' Icl!aS :maLs an,tigas ¡l'eruellas -

o ,Poço Vaz Vare�a. F:i.ca ,este
pOÇlO M lfim da ,azLIllh�.ga" que
pa;rtte ¡(jie Ifrente 'à ¡pLsta do· m­
I1Jásio Ide Tavim. A Azi.IThaga é
bastante eSiÍlI',eHa, erutJœ dois 131-
,tos Y'wLados que vão fazenicLo
pequenas .aunvas, d.e modo que
um i'ndJiiV�duo que vá à ·fll',ente
U!n'S vinte meriTas já não vê o

que está à rect.aguarda. Lá .en­

c,OIlltira-:se o famoso poç.o, num
pequeno' 1argo, .onde a soncrão
patro e até os ;v,erutos Q¡uase que
não são Isentidos aQ sepem am­

pa,rados ¡pellOS alÍlos valardlos. O
gaŒ1gaiLo esta ,completIamenlte
ohel,o d,e Iprofum.dos c.orttes nas

p,edlras que o <formam,. pr.ovo­
eradOs 'Pelo desgaste dio !!'IOçar das
colttas dos ,band:es, ao .tira.r
água, dluraIlite SÉlOU!IDs.
A ,primeira Œ'efereJllc1a a este

poço ,data do ano de 1242, e a

elie está HgadJa íU!IIla das mais
be]Ja,s 'l:end!as algal'Vias, cnnser­

vando, ¡pormto, :aiiIlJdJa ihioje a

remenisoência dia presenç¡a ára­
be. CiOIllta o !Povo de g·eração
em g.emção, embOil'a meste æla­
!bo seja muito ift�lsumido, que
:pOUlCO .tem¡po antes da ,tomada
dia cidade, era gOiV,er:n.adoll'
Mohammed AlWali1ad' que ,tinha
uma 11mdia f:i'lilul die norne Fáti­
lIDa. Esta já não .tinha mãe, fa­
lecera, e estava sepuŒ:tada no eas­

Itello. Entre os ·álrabes e D. Paio
:Peres Gomeia havia 'UIlIl a.cor­

doO, ¡pelo que ·estavam em 1!rté­
guas, mas a ,traição .com a mor­

te .dos .sete IcavaLeiros que ti­
Ilihlam hi'o à caça, quebrou-as· e
a cidade ,f.oi tomada, il'epoursan­
do os ,restos mortais· dos cava­

[,eiros IJIO a!lltar -!lIlor idla ,i'�eja
de St." Mar.ia, que era UIlIla mes,_

qluita. Antes Ida 'conquista da
cidade, receosos desta situação,
.o goveMMOr álrabe tentou fu­
gir, através do ttÚJneL que v:i'Iliha
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dio castelo :lIJÍIé à margem dlirei­
Ita do río, jllllIlito. às nascentes
de água doce e onde existe o

'lavadoU!ro mais lÍ.�pi:co e antigo
dia ,provilnc,ia. tA. Fátima, por­
que não queria deixar a .tenra
onde a sua mãe estava se¡puŒ.

: tada, recusou-se, ,fi'CaIDido o Mo­
'hamed' A!bdallad:, que era for-
· "te .em encantos, rec·eoso que a

.f:i!l!ha ,ficasse em poder dios oris-

·
tãos, Então levou-a ao Poço Vaz
Varela e como reza a lenda, en-

-

cantou.a ¡por mil e <um anos

quanrío 'aIS águas ido,· IpOÇO se

abriram, e a bela 'ttonzelia ára­
be foi -viver no soo encanto 1'0-

deada de ouro, pratas e pedira­
mas:
A moura encantada que' ti­

,Iliha ido Ipalra Ü' ftulIldo do po,
ço, <f.oi motivo Ide respeito por
aqnæle 'lulga,r, que IdlulI'alIlle SIé­

cuãos, ¡paI,'ocem' ,ter ocorrido, ce­
nas die ,tan rnodo graves, que ,fi­
cou a ser conhecida como ¡feroz
e agresiva. Na reaíãdade, parece
que há relatos die vitimas que
foram es¡pancadas ao ¡pa'ssar p.or
aM, c<Ulias atil"ilbuIições' o povo
responsabiHzou a Fáltima. Nlio
há dllÍlvida, :que . o IlUlgar é soH-

t'lÍlrio, já ,fora dia cidade, e ao

abrigo e escudado pelos encan­

tos, 'que ,d1U!ra'JlIte anos dominou
as mentalidades, deve ter ser­

!VidlO ¡para fugaæ de encon tros e

combinações de maior sigilo de
toda a na:tU!l'eza ao ãongo dos
tempos. Estas agressões, com

atríbuéção à moura, SIão provas
reæís e quem sabe se sendo
desde sempre Ta;vLra uma tenra
ni:iœitar ali não 'teriam sido
combiliad'as certas decisões que
vieram a ter interesse na socíe­
dade lport�uesa, atennendo à
importâm.cia da itemra mos tem­

pos de antanho?
É este urro SIl'ltlLo que Tavira

tem, onde se encontra urna das
maís cnaravíjhosas lendas a.�­
garvias, já realçada' IPo'r diver,
sos escritores e que o turista
mmca 'chega a conhecer e no

entanto é um ,pon10 de interes­
se cIUlIituil'a�, quer Ipela antígui­
dad'e do poço, quer pela lenda,
que mostra a presença árabe

;

com todas as suas ,fiaJnltasias e

demais aspectos duma c'ivi.�ilZa­
ção de QlUIe ¡fomos em 'papte coOn­

.tinUiadoœs.
ADÉRITO VAZ

r-'

,

Viva o Carnaval!
A nossa terra é um canto

. De amendoeiras em flor
O nosso carnaval é lindo
Tem alegria e amor

Vamos todos visitar
A linda vila algarvia
E 'brincar ao carnaval
Nos três citas de, folia

Brincamos à nossa vontade
Pulando e batendo o pé
Não há carnaval igual
Ao carnaval de Loulé

Notícios Pessoais
• FALECIMENTOS

Faleceu !há Idias .no AlJigoz, on,
de há :muiltos "anos resid·ia, ra

nossa c.QIntel1rã.nea e 'dledLcada
assina1nte .sr: D. Orizan'te Fi-

LOULÉ festeja, euforicamente
bodas dediamante do seuCarnaval

(continU!llJção da. pág. 1)
à 'exulbemnte aleg¡rira a que já
se habiltucxu a Iter d\ura;nrt'e os

3 ruM dJe ,Qa.rnrava[.
E ma:is uma vez .os ,1<oU!I�ta'nos

hão-'de fP!I"ova,r Iq¡ue srabem d'i.
verttJLr-s·e ie, com o seu -brio, boa
dlLs¡posi:ção e oareg,r,e p¡nesença,
voo 'dar vida aos 18 Ollir.ros �üe­
góriC,os que dltlsfjilarão este ana·

na nOSisa Avenida e que foram
chal¢izadios) 00m .os seg,uiil1 tes

'

nGmes:

1 :...... O 'Iirono de sua Mages­
taci'e

2 - A Doçura dOIS 75 anos;

II Torneio Algarve
de Ténis de Mesa

O d,epantamen to de Tempos
IAVireS' do Sindicato Livre dos
Emiprega:dos 'die Esrcri:tório e Cai­
xeiÍ'os d.o Disbr:ito de Faro, vai
ong>aniza.r o II Tomeio Aillgarve

· Ténis de Mesa, aberto a todos
os ¡seus assoc,iadÜls (.Feminino e

Ma.sauI]ino) no dia 7 die Março
de 1981 no PavHhão Gilmnodes­
!pontivo .de Faro, a parUr dias 14
,horas.
As dIllsm'ições estão abertas

até ao Idi'a 19 Idle Fevereiro de
1981 na Sede' do S�Ildica to (R.
sto: AlntónLo; 49�1.°) '8.000 Faro.

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
• REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS

• PROJECTOS E ASSISTÊ NCIA TÉCNICA

AV. JOSÉ COSTA MEALHA,10.9 LOULÉ 62414

3� A Pérola de Di:amalllt·e;
4 - IPira'tas' Idle .AJlIém M¡¡¡r e

AJigarves';
5 - O 2.0 Canar Ida TV já che-

gou a LoU!�;
6 - LUIIlJáItico;
7 - Passaro:smo;
8 - Faro� ,e Faro�eiros;
9 - Popey.e e 'O IS,U!bma.rino

Ailnarel'o;
10-A Bomba da Vel'oc,i-d'ad'e

F. 1;
11-0 Baco;
12 -IP'llJnrera Espada,l;
13 - A Maoaca Pa,liina;dora;
14-0 Vagabundo Rico;
15� BmsH em Porlbug,al;
16 - Carr.a¡pUlllta da Diiv,ellsão;
17 - Air IPioI1Ílug'aL TAP;
1& - A BataQlha d'o ChUlplll­

�ChUipa.

São de há miUilto famoiS'os os

BailLes da Comissão mas este
ano' ·esrr>em-1Se que !Se 'tOMem
ainda mais altiractiiVos porque
será animado por um aUltênti-
00 «show» ique as «açU!callada,s.»
Doce o.f-erec,erão a ,todos os es­

pootadores.
Prllim maior ál�g¡ria e anima­

ção esta,rã 1'resenite' a ·famosa
Eoco}a die Samba, ,dio BraS1t� «Os
FofoqfUJeiro� da Ti'j,uca e aind'a
U!ffi �r,UfPo de Baimdos 'fiLamen-

16 fogos habitacionais

pará agentes da PSP

em Portimão

Pam colmatar as ca'rêrucias
habLtaCiiona.Ls qfUJe Ise a.l'astram
po,r toldo I() País, ü Cofll'€ da !Pre_
vidlêlIlcia !d'a ,pollida de SegUlI'am­
ça Púlbllica, rd:iE1Põe de ,UIlIla ver­

ba de 13 mi,l contos ¡para cons­

truir, em pOl'lt'imlio, cenca de 16

fogos hab.itacionais" 'Para agen­
,tes .daqueLa cOllPoração.

Tlrata�se' de tlIIIlli. medida j.UIS'­
,ta e que ,pode ·sQllucdüoo.r ,¡¡¡llgun:s
¡pr.oblemas hlllbitacionais que en·­
vOillvem muitos a.gentes ida PSIP,
que ainda' não d'is¡põem de .cün­

d'ições .de h.ab'i taJbflid:ade, neces­

sár.ios ao c.O<nrfOl'OO e ao bem-co­
mum fl3milld¡¡¡r.

gos da AJnoolluziia.
EJdtiravaga'lllte, di,ver:tida e hi­

l'a,rian'te como .sempr'e Garoa
sca.ruila�ty ¡também ,anim¡a,rá .o.S

Bables da Comissão.
Gomo mÚlsilca die f'undo e d'e

dan'ca 'Irá estarãto os giPUJpO<s mu­

sica:i.s «Moruiana» (GS idlolJos dia
jluverutmld·e ,e�anhom) e Arte e

MÚlsica (o mats ",ibra'nte e har­
monioso conjutnlto ffitUlSÍlCal doo
AlligariVe) .

'!lUIdo disto co<rubrilbudrá para
que as ¡[,es,tas Ido Caæna.vaJ 'ele
,Loulé - 1981 ¡fiquem realmente
memoráv'ei!S n.o espínilLo de
qloont'os rten'ham a ,femc:idad'e
die neIra'S Ipalrrticipar, :poils two
se ¡prepllil'a a'fanos¡¡¡mente pam
uma candi.gna comemoração das
«-BODAS DE DIAMANTE DO
OAiRtNA!VAL'DE LOULÉ).

Congresso Mundial

de Barmen

e Concurso Mundial

de Coctails no Algarve
A L ,B. A (Associação Lnter­

nadon-a·l die Ba,rmen) eIIDame­

,gou a A. B. P. (A:slsoc.iação Bar­
men de IP.ortugall) de 'OIr·ganizar
,no ,p¡róxi!mo ano o Conrg;reSisio
MUlnldiaJ1 Ide Barmen e. o Gon­
OUllS0 MundlLaF die C:odtaHls.

Estes 'ac.ontedmeIJJtos que
til'anSC'endlerm a i:m¡podârncia 'do
,seot.oll' Ipr.()Ifi,�iJOiIUlI1: aJara se

tr�ooformarem 00l. eventos die
!llIllto 'Vallor rprGmocionao}l-t'tllrÍ!Stico
!decorrerão assim, 'em 1982, no

Aligarwe.
O HOIteL MOInt'echOlno (A¡JJiJ,u­

fei,ra) reundlI'á assim llJ�g;umas
Icentenas Idle haJ!'ltlen Vlinrlos .de
dezenas Idle pafses merInlbws da
[,BA para pactilCi¡p'aœm il10 gran_
de encootiro, mund'iacr¡.
A Comissão .0ll',ganitlJadora

,tr,a.bruliha com a,fã e o n iíV'eili a

q,ue, de há muito 'a AlBP nos

habituou, ¡para que c-onst'irt:uam
um veniJadeir.o êx.i·to .o Con­
grresso Munldia1 :d'e Bar:men ·e 'O

COIIlOUil'SO MundiJa¡1J d'e CoctaiLs.

Ig¡ueiredo Mascarenhas Marret­
ros Leite, que contava 84 anos.

A saudosa filnada, que ena

muito estLmadia pela srua bon­
dade e af:abilMdJadte e q'ue !Cola­
borou d'eiCldcadia e g�neposamente
Inos movimerntas e obœ-alsl die alpos_
to�ad'o c:r1Jstão, epa �iÚiva do sr.

FII1anrClLSICO Manœiil'o,s Lei.te, e

mãe ldias .5['." D. Maria Ide lJUlr­
des Ma:scaIl'enihas' Lei,te Ma.rll'ôi,­
no.S, 'c'rusmla com IO 'Sir. Dr. Víotor
Manu.elJ 'Lei te Mar/reiros,. Juiz
DeSiembaI'gad!or, em Lisboa, D.
Catarina Masoarenhas M'a.r,rei­
ros, Leite dia Silliveina, casada
com o sr. António ,dia IPliedlll.de
Siweiira, chef.e de F'Íloonças, lem
Lisboa, e Ido,s Isns. João· Dio.g,o de
Mascarenlms M�:l!'Ireiros Leite
'Jll'ofessor dia Enlsiil10 Secund!ário
em ,Po:rtbimão, Ica,sad:o ,com a sr."
D. Aloo Mar.ia dia FOIIliseca Ca­

çortno Ma,rrekos Leit'e e D. Ma­
ria F·il10mena Mascarenhas Mar­
reiros Leite, já faŒledd:a.
O funeral irlea,1izou-'se para o

jazitgo de ,famflia, no .cemi'tério
d'o AI!Jgoz, !llIpós Mitssa de cor­

po Ipr·esen te.

No HospitaJ' ¡de Faro, faIreceu
no ipa<Ssado' dia 8 de Fevere·i'ro,
o ,sr. ,MllJnrue,J' ,die SQusa Matoso,
'Qlue c'Gn.t,ava 81 'anos ¡d,e ,iId!¡¡¡d,e
,e era 'v'iúvo da ISI'." ·D. Ma.nia
dllliS Dores Sdmão e ¡pai do ISlr.
José R. MaJtoso, casadio com ar

sr: ,D .. NatáJLLa IPor:te'lla Matoso,
e dios Isms. Manuel, V. MatGs.o,
ICllJSlaido 'cOIm a sr: D. Maria José
Simão Faisca, e Joaquim R.
Maltol'lo, avô 'id:a,s meninas LiJ.ia­
ne Matoso, Lvüne MatGso, ,e

ü menino MániG Matoso e a'in­
dia Ibi:savô da mendoo Paul'a
Odsbina iM!a!toso.

.

F,abeceu no Ipassado Idia 3 .de
Fevereir,o, ·em casa de Isua l'!!s,L­
idlêlncia em Faro, .o sœ.. Damião
Gonça,lives iBmga, comer:ciante,
que ,conrtava 57 ·a.nos de idade ·e

,deixou v-iiÚva a nosm conteI1I'â­
Inea iSl':a D. :AtIla 'de GuadallUpe
OllJlll¡pIina Braga.
O',saud:oso .eX!tiŒtbo era ,pa'i-dos

Sirs. La.utrerutLno Teixeira Fer­
naludles Braga, Ja,iirne Teixeira
,Fernau.dles ,Bralga, ·e <lla <sr:
ID. Ana MaIl'i:a. Cam¡piil1ra F.eT­
'n-a,ndes Binaga \ e ID. Mam·a da

,Gonce,ição Oa'IIlIPilIl<a Fernandes

Brarga, esit'llidantes e :sobr,iIlih<Ü' da
,nossa ,dedlic�da assmrute Sil': D.
EIIl'�lia Maria Oamrpina Lea'!', re­
sildlenite em LOUJlé.

Com a idade die 78 ranos, fa_
leceu em Faro, no páJssa¡do dia
16, o IIllOsse cOffij)lI'oOv.imdlano Sil'.

Am.tónio DOUJrado FeæreiJ'a, Te­
nente-refo'rmado dia MUil'iniha,
que deixou v.ÍlÚva a gr: D. Rosa
dOIs Fr.azeres Rocha FeI1reirra.
O S<1JudO<S.Q ext into era cUIIliha­

d.o dO' :Il!osso' Ipreza,do amigo e

Idedli.cllioo a.SlsinllJnte Sir. AldJriano
dos San,tO's Garra¡p,eto..

ks famíJ'ias 'eni]¡utadas endere­
çamos senHldJas conldo,llê:ndas.
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TU:RMIRA Turismo e Administração, Limitada
DÉCIMO PRIMEIRO

CARTóRIO NOTARIAL
DE LISBOA

HUla de Senta .Jusea, n." 88,.
1. ° andar, di'�e¡po

Notário: Lic. Manuel

Gonçalves Amaro

CONSTITUIÇ.AO
DE SOCIEDADE

No dial qUlaltlro ,die,. Fevereiro, ,

de, mill novecentos 81 oli,tetnrta
e um, em Lisboa ,e no Déailmo
Plr,imelim Cartó nib N'Otaritall,
p'eratnl�e, milm, ,Haen:oi'ado em

D.ireilt'o" Man'uel Gonçalves 1

Amaro, respective notáno.
ccmperecerem como ouror­

g.atnrtles:
PRIMEiltRO - O senhcr

AMADEU B,ATISTA DA SIL­
VA, casado com D. Clernên­
cita Marglar�da dos Santos
D'ualrte, da. Siilva, sob o regi­
me, de comulnrhão g'erail, na­

turali da f,re:g,uesi:a da UUZ, lCon­
oellho de Lalgols, clOm re's,idêln­
da habitual na R'ula. Fr:atnci'siOO

Roqtuetle, em Alroabide'che,
conoel!ho die: Gasoalils.
S.EGUNDO - O senhor

ANTóNIO MANUEL GON­

ÇALVES SALGADO, cas'aido
com D. Maria Manuela Ma­
ohado, Sallg'ado, sob o relg'Í­
me del comunlhão de adq¡u,i­
ri'do,s, natlulrall die, Lisboa, fm­

gue'sila de, São Sebast,ião da
P'edine:iorar, oOim res'idêtnlC'Íla ha­
b,itUial na Ru'a da Hera, V'i­

venda Enmeillinda', n.O 5, B,ir­
re, �relg'Ulels,ila e oOincel1 ho ·die'
Caslc'8li's.
TEIR,cEliRO - O s'elnhm

ANTóNIO M!ARTINS GO-

I\�d!e Loulé, Ill." IH,g:, 26-2-81
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
( 1 .

a pulbHoação)

No dii'a 23 die Malrço ,die
1981, pellals 10 honas, no,T,ri,­
bu:nlal 'J udioial da, oomanoa

de LOlulé, nos autos de' carta

preCJaltór�8I n.
° 1 08/80 que'

cor�em 1le:l'mOIS ,pel,a 1. a sec­

ção, vlinda dia 8.° Juízo Cível
de Lisboa e, e'xtlnaída dos alu­

tOis ,de exeoução oOim pro'­
'celsso sumá.r,io n.O 3265, dia
2." selCção, em qlJElI é e'xel­

qtuenl1Je E'srtabelecimentos J.
B. Femantdes, S.A.R.L., oom

sede- no Largo de S. J,u¡,¡ão,
12-1.°, em Usboa', e, e'xeICU­

Mdo D'atnliel H igl�no Reres - dos
Sanrtos, res,ident¡e oI1ia I�ua AI­

pOirtel, 289, r/c, ,em Faro, há­
-de, seir pOls,te' em p�aça pella'
1 .

a ve'z, pairai s'er alr!1elmatladal
ao mai o r I a:nço oTerecitdOi 'aOÍ'­
ma da quanti,a de 120 000$
(.cento Ell vinrte mi,l escudos),
a QUÜ'TA de 50 000$00 que
01 ,nelfel�ido e'x,eault'adOi poSSUIe'
nia fhma «5IalntOls, Gabr,ita' &
Silhv.a, Lda., cOim sede' no sí-
1Í!o relia. Gonoilnha, oonoel ho de
LlOullé Ell ,que lhe' foi penhora­
da.

Loulé, 5 de Jatn'e'im de
1981.

O J uliz de Direi,to,
a.) Mário, Meira Torres Veiga

O ESlari'vão de D:in!lito,
a) João do Carmo, Semedo

MES CABEÇA, casedo com

D. M;ari'a Deobnda Correia
Malrrt:�ns, sob o reqirne de, co­
mUlnhão de' aldquill1iobs, netu-

• n,!11 PIa' fregulesia de Alrfundão,
c:otncelih,o de F,e'l'rei'ra do Alen­
tejo, glOm relslidênlc�a habitua,l
na A,venida do Ultramar, n.Q

159, rés-do-châo, esquerdo,
em Amoreioa, fi�egiuie,si,a. die

1 ,AllcaibkJleche, concelho de
Cesceís.

E Di6CLAHAIRAM:
Que, pe!I'a: presenæ esoræu­

ra, constínærn entre si Uim a

f SOiCÍieda.del cornercæí por quo­
tas de, responsalhi¡llidade Ilim i-
teda, nos termos coostentes

dios antigos sequintes:
PRIMEiltRO - A sociedade

adopta a denornineçâo de
«TURMIHA - TUHI,SMO E
ADM liN ISTH,A¡ÇÃO, UMHA­
DA», e tem a sua sede' no

p'él!l'qIU'e Mi,ralv,illl3, povoaçâo e

firel9'uieslia de' QoUIalr:tei:ra, aOlnce·­

lho de, Lou,lé, ,conlt:é! d'e' hlO�e
01 s,eu. ilníd:o e, dlu'ralrá por tle,m­

pta' ,indeterminadio.
SEGoU N,oü - O objecto

socilall OOlns,j,s'tJe na e,�ploraçào
de quà,lque,r ramo da indús­
tria hote�ei,ra e' turí'súca, po" ..

dendo, no entanlto, a sociedia­
de, exercer Cjluallqlu€:r outr,a ac­

tilVii'dialde, comenoi'al! OIU indUls­
trial em que OIs sóoiOls aoor­

dem e' seja legal.
TIEHGE,�RO - O capiltla!

sooilal é de qu�nhentos mi,1

elsoutdioSo, iinteg'l'1aJllmoote, �ea,j:j­
zado ,em dhniheiro e' corres­

pOindel à SOlma' das segUlinrtes
qUOItiats: Ulma de' diuz,entos e

sæsenta mill eSlculooS, do Só­
oio Amadeiu B·a1Ji!sta da S¡,¡­

va; uma, de' Stelnrt)o e' quaren­
ta mil esoudOls, do sóoio An­

tónio Manuel Gonçal,ves SOII'­

g'adk>; e uma de cem mH es­

oulCllots" do soorD António
Martin,s Game's Cabeça.
QUARTO - POir dellihera­

ção da ass'embleia gerat!, to­
mada por mailQln�a. de VOltas,

poderão seir ,exliglidas pres,ta­
çõe!s suplementares de, catpi­
tlal na pnOlporção daiS qtuOltias
dos sóoios.

QUliNTO - O sooio Ama­
deu Batiisota da Sli,lva, pOIdie,rá
oedler Iliv'remente a 'Siua qluo­
ta, meSjmo a pessoas estra­

nhas, à sodadalde; ¡porém, ais

sócios António Mall11:,itn's Ga­
me's C,aheç!a eo' António Ma.­
nuell Gonçal,veiS S.algado, só

poderão oeder a sua quota
a pessoas estranha's com o

consenlt,inren1!o do sóDio Alma-
deu Bati'srta da S�vel.

.

S,EXTO - A ge,rênd;a, dIi,s­

pensada die oaução e com

ou s,e,m re,muneração, coofo,r­
me for del:ibe:radlo em as'Slem­

blaia geral, oompete aos só­
dos, s'andD neœ's's'á,rila e' su­

f.ilOÍeni1le a int,ellVenção do 'Só­
aio Amadeu Ba,tilsta dia Si,l,va,

peml otbril9a:r a socmaicfle, em

todos os s'eus actDs e con­

t'raltiQiS e ,para a repres'entar
em juízo., e' fora del,e', aloti,va
e· passlivamente.

Pall'á-g,rafo ÚtnWD, - O g:e­
rerlfte Amadeu Hati'sta: da Si,l­
via pDderá deleg8lr, mesmo em

peSISOa. estranha à sooiedade,
e' po.r meio, de' procuf¡(�ção,
OIs seus poderes de gerên­
da e de repJ'iesentação SIQ­

dati, podendb a próp�ia soaiie'­
dIa,del constÍlt'Uiill' também man­

datá'rios para a's flilns qUie vi'e'-

rem � constar dos respec­
tivos i'nstrumelntos de man­

dato,
Sé,l1IMO - Quando al lei

não. exil9'ir outras �QirmaHdla­
'de's, ais reuniões ,dial assem­

bleis gemi serão convocedas
por meio de cartas reg¡islta­
d�IS, dlilri:g,¡das aos sócios com,
pelof menos; diez dilaiS 'de .an­

tecedêneie,
ASSIM O DISSERAM E

OUTORGAR,AM.
AiRQU:lVO uma certídâo da

Hepatlitiição do Comércio,
GOimprOlV<élltvvaL da, e'�Gluls,iviida­
de da dlenomin'ação adopta­
da.

AIDV,ERTI CIS outorqaotes
de que o regilSitio deste ac­

to deve ser reqtue�iido denltrD
,db prazo de, três meses a

contar de" hoje, na Conser­
vetóría db Reg;isto Cornercéal
de Loulé.

V€lnifiqueli a ilclent,ildlalde daiS
oUltiolrg,antels, a do primeil�o, e

tel'oei!J'01 :pelio metU ,conheci­
mento, pelssoat e a. do seg'u:n­
do pe'la exiibj'çã,o que me fez
do sleu bpi nete de identiidlaldle
n.O 0368.066, die 7 de Maio
de 1979, db A:rqUii'vo de Us­
bOla.

F.iz a lei,tUlna e' e'�pHoalção
do oonteúdo des'ta eSGriltllJlM,
em voz alft:a aos oUltorgootes,
na pres'ença simultâne,a de
todos,.

UiISboo, dez ,de .Feiveorei!rO de'
mill noveoentos e oitenltia' e,

Uim.

O Ajudante,
(AslsljnâtUira ·.i,l:e'gfvell)

Rectiiicacão a Justificacão Notarial
. k� � .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

.

1.° CARTÓRIO

NotáriO.: licenciadO Nuno.
António da RosapPereira

da Silva

Certifico. pana e�ei�Qs del

pU'bh¡œçãOl, que por esoritu­
ra deSlt'i:¡ dat,a, lavreda de fls.
95 v," a 97 v», do livro n.O

120-<8, de! nota's para, eSGri­
tluralS' , div:elrsas, dio Certórío
alGÍmlal mfelridD', foi reotilfiloa­
da a esaritiUtra de' jlUiS,tlitfic:a­
ção no:tla,rJ:al OIutoifigada no dila
15 ,die, .Janeiro f�noo, lavrada
al �I,s. 140, dio �Ii'rilro n.O 119-Ã,
também de noltias pera esori­
turas di'Vef1sas, do reiierido
Cartóréo, na, quel :i:ntterviemam
como j!us,tiificaIIli1lels MatnlUlell
Fill ípe Bseta e mullhelr, Mialri,a
d�, Bnto Bota, ·nelS�denrt:!e'S no

sttio die Valle de· ÉgIU8lS, :fire­

glu€ls,ia die AJ'mans,ill, conœhho
de! LOUllé, no. sentido de' iia­
z,elr Gons'tar qtule' 'entre a 'els­

tnada l1laciOinal, ,e o prédiio en­

tão joUlSItITicado, e�i'Sltie um pe­
qiuleno logradouro GOim a áreel

aprox,imeldlal de, 289 m2, pelo
q:ue (} 'mesmo prédio urbano,
obj,ectlo da justiifii'oação, tem

a s,eguinte oomposição:
U:roolno, cOin'st!ÍilJufdio por

uma 'moflada de casas tér­
neas, com 3 cOlmpa:flt:.�men�o's
'Pana: habirt:la:çã�)" lcoúnha, ca­

Sia de banho, alnrecélldação no

t'e'rraço de ooœlrrtJUlra, e' dUlas
,dielPendêndlas, cOim a 'SUlpe,r­
fIde c.obert!a de 127 m�, e'

Uim logradouro à frente, com

289 m2, no síüo deiS S'8,lõe,s,

Sociedade de Empreendimentos Turísticos,
Apartamentos Golfmar, Lda.

SECRETARIA NOTAR·IAL
DE LOULÉ

S:EGUNDO' GARITóRI,Q

Notária: Lioenciada Soledade
Maria Ponte,s de' Sousa Inês

Cert,i,fliao, parai eiliei1!os de
I pUJblli�8ição, qUiei por e!s.cr:Ítt!U­
ra de qlUa�o de Fev,erei'rol
COl1/'elnltiei, ,1'aMrada. neste' 'Ga�ó­
rio e ex'amda. ,de folhas 98
v.o, e, 101, v.O, nlO !ii,v,ro del
nota,s palra esoniitlUln8ls di,v,er­
sas n.

° 66�C r ,fOlfiam all1:lerados
os alrt.o. 3.° ,e 6.°, lel!i!miln,âdo
o § 1.° db alt.Q 3.°, tendO' o'

Sleu § 2.0, pas'sado '81 Úlnioo

e alilJefiado o § 1.° do art.O 6.°,
dia paatD SOlOÍ'al qilliel rege a

soiCÍledatdet comenai,al, por quo­
tais die' �es'PQinlsabillidade, limi­
Italdal iem epíglrailie', cOim sede
no ,rés�d'o-chão dos ap8il'ta­
mentos «GOII,fmalr», na povoa­

ção e f:regUiesli'a de Qualrte,ilra,
cOirilce�ho de LOIulé, aos qua,i's
fo�' dada, ,a s'e'gluinte nova re­

Ilalção':
Allt.o 3.° - O oapi:t!all so­

oilal é de três mijlhoos de ,els­

DUidos, in'teg",a�men;te subscri­
to 'e' reaHz,ado em dinhei­
ro' e outros bens COIlIS­

taln1!els ,da esol1irtia socrall
- (que são o' aoti,vo e pas­
si'vo de «ÂpalltJamentos Golf­
mar de JlOiSé Ináoio da Sñllva
Mot,a», filrma intdhf�idlu'all anil::e­

ce,s,sora.) , caph,al es,se' di vid-

do nas duaiS 'seguJnltes quo­
tas:

Uma, de doi'S mi,l hões oito­

cenltOs', €Ii\T)!qiUenta mH as,ou­

dos perteoenllJel 00 sócio. K'a­
rim Goal,amal'il Ra;wjee;
A OUltra, de cento., .e oin­

quenta mi I e'soulcbs, pelJ1t1eln -

œnte à sóoia: Maria dei F·áti­
ma Amaml S:illva Mota.
Art.. Q 6. ° - A, gelrênoi'a dia

sOIOÍ'edadie' pe'ntenlœ, ao ambos
os sócios que ,delsde já fr­
oam nomeadbls gemnitels,
com di'spensa de' oalUçãO e

com OIU sem remlUneração,
coniforme· for deII,�berado em

a.ssembl,eiel gelf'a�.
Parágrafo primeiro: - Os

poderes de gerência podem
s,elr dletegtaidos p()ll" prooufla­
ção; pIOII'ém, al sodeda:de só
flilc'a obri'glada com al asspna­
tUlra do sócio Kal1im Gool'8'­
mallil R.awj.ee ou do seu prD'­

curador, ,e'xoepto oos aOt1os

de, mero expediente, em qUte
é balstante. a a,s,s'inatU'r,a de,

qUallqtuer glerelnrtJe DIU SHIU prD­
oUlraid!o)l'.

Es,tá cOllfOll1me.

Seo�eta,r�a Nota-riall de LDU­

lé, naive de Fevere'ro. de mil
nDveiOelntlos e oi,te'nta e um.

Soledade Maria Pontes
de' Sousa Inês

freglUes,i!a de, São Sebestiâo,
conoeího de Louíá, confron­
tanda do. sUlI corn estrada na­

oiOinal, e' dos i1eSltlatn,tes 'I,ooos
corn Oni'st6.vão Martins Bae­
ta, omssso na Ccnservarórta
do Regi,sto: Pmdliatl, ailrlda ¡Ins­
orlto na resoectiva ma(lmiz
preldia,1 sob: O"all1Úgo n.> 3 320,
.rtJen¡oo, no. elnlllalnto, slido apre­
senteda palrti'Giipaçã¡o para a:I·­

teração desta inscrição, na

Repartição de Finança:s des­
tie' concelho, em 2 do ,CQOlr­

rente mês de F,ev,e\�eko.
Que epenas 'com. ,a" presen­

te 8iI,te�ação, DOl1llJflnuB em. seu
inteiro. e pleno vigor a oi,ta­
da ·esoriwl'a de' 15 Ide, Feve­
œli,ro ,findo:
Está coofoorne,

.

Searetalrilal Norti81�ilall de Lou­
lé, 13 de Fevereíro de 1981.

)

O 2.Q Ajudante,
Fernanda, Fontes Santana

QUINtA PEQUENA
Ou cas'a com qlJi�"'taf alu­

ga-se em qualquer ponto da
província.

Resposta ao L. Tenente
Cabeçadas, 38 :.....,¡, 8100 lOU-
U�. '

'
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Armazém em Lnulé
Aluga-se ou vetnde-,se ar­

mazém, Dom, áfeia aprox,ima­
da: de 380 m2 Dom rés-do­
-chão. e oav,e, na Av. do Ce­
mitélrio.

, 'f,mt1a,r no pró,priü l.ocal oom
Francisco Faísca.

.
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Terreno para construção,
com lotes aprovados, na Ulr­
banização Parragit
Tratar com Manuel Caliço.

Grosso - Talef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
L�.

Médico-Neurologista
MARIO APOLlNARIO

( Ex - Espeoiallista
do H. Capucho�)

Marcação consultas:
Telefs.:

PORTIMÃO - 25554/5
FAHO - 22667

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço. Internacional

Telefones 62404-63282
LOUL£ - ALGARVE

!¡ LuIs PONTIS
ADVOGADO

\ Rua D. Pato ..... CarTeta,
! N,o 21 - TeW. __

! LOUL'
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C E R T I'D Ã O
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do· Notário,
Lic. Adolfo Armancb Jo,rge

Batalha

CERTIFICO - nerrarivænen­
te, palia> efeitos de publica­
ção que, por escritura de 9

die Deeernbro correnæ, lavra­
da de folhas 34 verso a fo­

lhas 36 do livro de notas nú­
mem B-67, deste Cartóréo,
entre M,aria: M,anlule,l,al Varqas
Eloy Pi{6ls Castilho, Maria da
Graça Beirão db Amalrall Car­
doso D'Almeida Santos e

Leonor diei .Jesus Arvela Vi­
lalninho Louseiro, foi consti­
tuída uma socædade por quo­
tas de' restponsabllidade I,imi­
Mida nO's termos dais estætu­

tos conetantes des arügos
se'QIUlilOtes:

PRIMEIHO - A Scciedade
adopta a firma «ELOY BEI­
RÃb & VILARINHO, LIMITA­
DA», tem a sua sede no sí:1Jio
de Poço de BDliiquelime, da
f !'egues ia de Bol ique1lme, 0010-

celho de Loulé, duna:rá por
tempo ,indetermin,ado a partir
da pres!en,te data;
SEGUNDO - A g·erê.n!Clia

da SO'oietdade podelrá ,esrtla:be­
lecer de,le,gaçõe's e ·elsodrtó­
rios em qualquer 'OluitrD pDn­
tO' do País;

TERCEIRO - O objecto da
Sooied�ldIe é a repmsenra:ção
CDmel1CÍ'31I, podendo, no en­

tanto, exercer Qualq:uer outro
ramo de a,ctiividade permiltli­
do por Lei,;
QUARTO - O Icapi,tal so­

dia.1 é de cento e oinlquenta
mil e's.culdos, i,ntei·ramente rea­
Ilizado em di:n.hei,ro e já en­
trado na Cailxa Social, e é re­

pres,entado po,r !t1rês qUDtas

i'g'ulai,s de' cinquenta mi,1 HSOU­

dOIS, Ulma de cada sócio:
QUINTO - São admil1Jidas

prestaçõe-, suplementaree se

o deserwolvirnento da Socie­
d�dle- assem o e-x iHir, e QlUlal­
quer sócio pode. fazer s'upni­
rneruos ,à Soded1ade':
SEXTO. - É livrei a ces­

são de' 'qiJo[tJa;s entre OIS só­
cios: a cessâo a estrenhos
depende do consentirnento
prévio da, .Sociedade à qUlal
s.e reserva o dilre·ito de pre­
ferência, em prirræiro hug'a:r, e­

a se'gu¡ir aos sócios não ce­

de'llIt.els;
Parágr8lfo único - O só­

Clio que pretender ceder a sue

quota a estranhos, deve!rá
cornonicer à Sooi'eldlade, o no­

me do cessionário e o pre­
ço da cessão: se a Socieda­
de não concorder com esse

preço, pode-rá a:dqui'n�r a quo­
ta pelo valor que: I¡he· for atr]­
hUlído ,pair perite nomeado
por mútuo acordo ou por três
érbitros que julgarão em de-­
�ilOli,tivo;

S,ÉTIMO - A qerência dia
Sociedade pertence a todos
os sócios qUle desde já sâo
norneados gelrentels, clOm

dispen,Soa de' oalUçãlO, cO'm OIU

slem relmunelração cDnfor'me'
fDr de,l,ib:¡,rad'o em A,s,s.e.mblelia
Gelr81l; palm obni:g.ar a sooile­
dlade são necessári'a:s aiS atS­

slinlalturals de· dOli,s sócios ge­
renrt¡es, ou del Úlin sóoiO' goe­
relnte e- de um prO'GUlratdor;
parai os a.cto,s de me'ro expe-­
dilenrt'e é sufidente- a assina­
tu'ra de' um sócio g:erenrtie' ou
prooUiradDr ca,m poderes els­

p!e,dfi'cols;
OITAVO - P.ode a Sode­

diade, conf.e'rir a elsívra:nhOoS os

podems de gelrênda, e pode
q:Ulallqulelr sódo-ge'relnte- confe-­
rlilr noultlro sócio OIU em e:s,tra-

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro

¡
1
¡
!

TRATAMOS DE:
- legalizaçio ae aotom6veis estrangeiros

(emigranœs)
Renovação de cartas de œndução
Averbamentos ou' substituições de livretes
Títwos de propriedade
licenças de C:irculaçãe
Declarações
Requeriment�s ou qualquer documentação
comerciai
Seguros
Rva Maria Campin!) (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOULÉ

-----------------------------------------------------

A LUSOVEMA
Av. MarçaJ Pacheco (junto ao posto da Galp)

Telef. 62233

Ajutda-o a ter em slua cals'a água lí:mpi,da. esteri­
Ili;z:adal, leve e pura, sem cloro, com

NEO-VIDA
Ins,talamos em sua casa, um apatrellho gerador de azó­
nia que da,rá águ'8 coma a das nascentes, sem bac­
tér,i'a·s., mioróbios O'U vírus e sem cloro.

GOZE DA MELHOR SAÚDE

Visite o n'Osso estabelecimento e verif'ique
por si mesmo.

-------""'. __ ..�-------------------�

nho Os seus poderes die qe­
rênoia e de representação so­

dali;
NONO - Os lucros líqUii'­

dos apurados pelos baíanços
anuais. depois de retsrados
cinco por cerno. pelo menos,

para o fundo de reserva le­
qal, seirão di�,t�ibuí:dos em

proporção das quotas dos
sócios:

DÉCIMO - As Assem­
ble-ias Ge,rais serão convoca­

das por oarta mg,�sta,dia dli'ri­

glida: aos sócios com .delz
dila,s de ant ecedênci a pello
menos.

Está conforme ao oniglnaL
Cartório Notlalnila� d� Albu­

feli'ra, 16 de Dezernbro de
1980.

O Notádo,
Adolfo Armando Jorge

Batalha

A Voz de LOUl�é, n.O 819, 26-2-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA·

DE LOUL�

ANÚNCIO
(2.· pulblliaação)

No dia 28 de Abri:! de
1981, às 10 horas, no T.ribu­
nail destal Comalroa, na acção
e'spec:i8l1 de div,isão de cO'isa
oOimum n.9. 23-A/68, da 2.·

Seoçã'o, que José Mendes
Cavaco e mulher Allice Guer­
reli'ra. de Mendonça· movem

CDn1ll1a Mariia da Conceição
Ra¡rias, e oluitrois, hão-de seir

postos em praça pela 1.· vez,
para. s,e élIr:rematarem ao

maio'r lançO' orereoOClo acima
do valor élId�ante indicado, os
se'guintes prédios obIecto da

acçãO':
1.o - Prédio rúsltioo de

!1egadi:O' com árvolres, no sí�
ti'o da Cavaca, fregiUes.j'8
de Quelre:nça, que'vai' à praça
no vallor de 8020$00.
2.° - Prédiol rústico q:ue

s·e oompõe de terra de se­

mear com árvores, no sítio
da Ladei l1a', freglUesi'a de Que­
rença, que vai à pflaça no

valor de 3360$00:
LOIUllé, 30 de Jalneim de

1981.
O Juiz de Dlkeito,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Dlireito,

al) João Maria Martins
da sOva

VENDEM-SE

TERR,ENOS

Para oonstnução, ou para
cultivo, com faci·lidade de
água, próximo de Vilamama
e Olhos de Água.
Nesta redacção se infor-

ma..

(3-2)

Serviços de Escavadora
EXECUTA

Manuel Sousa Guerreiro

Rua de S. Paulo, 15-2.°, Esq.
(Fre,nte à antig� Central

Eléotri-oa)
8100 LOULt

(2-2)

Página 9

Manuel Joaquim Pinto, Ldo.
Certifico pera filns de P'U'

bñcaçâo . quel por escritura de
hoje, lavrada a fis. 51 oo ¡,j­
vro 9-D do 1.° Cartório dia
Seoreteria Not.alni'al de Faro,
foi aumentado o capitall SOo­

d'al da fi,rma em epíg'nafe­
corn sede, na freg!uelslia deS.
Clemente concelho de, Lou­
lé, die '2 000. 000$00 para
8 000 000$00, através da en­

trada de dinheliro real,izatda
pelos SOCIÜ'S em partes
'i'g'ual:s. Em conseqoêncra foi
al1!emdo o a'rtig.o 3.° do pac­
to sociai ao qUial foi alinda
adit,ado um pa·rá9'ratfo único,
passendo o relfelrido artiqo a

ter a sequinte redacção:
Artiqo 3.° - O capital so-

6al é de 8 000 000$00, intei­
rarnente re¡allizado em dinheli­
ro e noutros vallares cons­

tentes da escrita da socíeda­
de- e corresoonde à soma die
diu as quota s de 4 000 000$00,
pertencendo uma a cada só­
do ',

§ único - o,s SOCIOS oo­
derâo fazer supoirneotos à
sooedade nas condições que
vierem a s·er acordadas e aos

sócios, poderão ser exiqjdas
prestações suolemenœres de
calpi1al.

Está conforme,
Fam, 13 die- Feverei ra die

1981.
O Notário.

Francisco, Carreto Clamate

'�-'cj- 'IlivÆ I
APARTAMENTOS

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA'

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA. OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOSt FOME) - LOULÉ.

RELOJOARIA FARRAJOTA. I
1
i
I

. ¡
¡

JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofiei'al dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de relógios

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA,
Loja n.o 4 - (Rua Vasco da Gama)

-------�-------�---�-.........,----------

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PAHI� INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES
MARCAS

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U l É

-�-�-----�-��---------�-

I�G-�-J.-\�G�O---l�e-l�ft�l-f��I
III MÉD'ICO ESPECIALISTA

'

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.", 4 .. • e 5.a· a partir das 15 horas
EleotrDcalrdiog,ranias - Dlias úteis
da,s 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXAN,oIRtE' HERCUtANO, 29-1."
(Antigo wargo dai Lagoa)

FARO
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Justificacão Notarial
.. ALMANS,IL CORUJA - SAUR

volta do eno de, mli,l novecen­
tos e' trinta, por contrato me­

rarnente verbal, nunca redu­
zido a escritura, púbíica: sen­
do também certo,

Que desde, a relfeni'da, data,
sempre ele justificante Ma­
nuel del Sousa Dorrunques .e

sua fial,ecildla rnuliher, Mamila
Is.abel V:il�ori;no, 'P8'SS'81ram a

possanr o précão SIUP"'a. des­
crito, em norne próprio e sem

a menor oposição de' quem
quer que tosse, posse' sem­

pre exercida sem ,interlrupç'ão
e OisitenSli[vam:entie', com co­

nhecirneneo de toda ,a. g'en­
te, sendo assirn a sua pos­
se tpadfi[Cia, contínoe e pú­
blíca, ¡pelo que .na data ern

que pela cilta[œ escreura de,
oito. del Novembro de mi,l no­
vecentos e setenæ e nove,
o venderam, com reserva db
dli,reito de usufruto vitafioio
para si, a ele jUlsti,ti,cante va­

rão ,idenlti,f,i,cado n[a¡ alínee b),
também já o laavlilam adq.ui­
nido por usucsplâo,

Q ue ern face do exposto
não têm eles ju[sti:ficante's
pO's'siibill idade de co rnpro­
var D di,neitO' de, propre­
d ad,e pe.rfe,ita dos ven­

dedores - M ,a n 'u e ,I de'
Sou[sa DlOimiintgiues e mUI�her
- ,sobrei 'O Iprédlo sUipra dels­
ori,to, e ,então vendido, na

fOillma riniC!iicaœ, pelos m.eios
extrajudioiiélJJs. ,normars.

Está oonfonme.
Seoreltla.ria Notilll"ial de Lou­

lé, 19 de Fe,veII'eim de 1981.
O 2. Q Ajudante',

Fernanda Fornes Santana

t
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
(1.0 GAHTÓRIOl

Notário: licenciado Nuno
Anil:óni'o da Rosa Pereira

da Silva

lor mar!ll1ilOi[al de, quatro mil
setecentos e V1ill1lte escudos,
no velor ,gll:QIbal de catorze
rnií e' trezentos escudos ,e a

que 'a.t:�iburem 'o de 100 000$;
Que elle jUlstif[i[oalnte Ma­

nue:1 diei Souse Domin gues é
tiltull'ar das refe�idas insloni­
çõe:s matiri'oi'a¡s;

Que o prédio supra des­
crito Ihels pertence, na for­
ma ,indiloada, pelo facto de'
haver slido comorado pelo:
varrão ident¡'�ioardo na aHnrela
b), 'ao om jUlslt�fioan;te iden­
ti,�ilC:aldo na ailí-nea a) e rnu­

Iher, M:alria I's'abell VilVonino,
que foi re'slirdeln;te no dito sí­
tio die Be-tune's, pelo preço
de, cern mH escudos, atra­
vés Ida eis ori,tuna' del oéto de­
Novernbro de mil novecen­

tos 'e setenta e' nove, lavra­
dia a folhais dlulélIS, verso, do
Ilivro número C -cento e on­

zoe, de- notas pera esorsturas
diirvers.as, deste Cartório, oom
reserva do dill"eliruo' de- usufru­
to vi[tailíoio pana os vendedo­
res. que se extlingui,u na me­

tarde correspondente à usu­

frutuária mulher, recenternen­
te faleoida;

QUle atendendo. aIO di,spos­
<1:10 no ,arti,go tif1eze, número
um do Código do Regli'sto
Predi'al, não é aquela ,escri­
!lucra títu¡o sIUifidlen.te' para re­

gli's,to, a. verdade', pOif'ém, é

que o prédio supra descrito
pertern[oiIQI ,em 'Propriedade
pfena aos vendedores, Os re­

f,e!1irdos Manulel de SouS:8I 00-
mirn[gues e mulher, :Maria Isa­
bel Vitorino, pelo ,f,acto de,
o me,smo IhelS, ter s:ido ,adju­
dli'cado e' filcado . ar pertencelr
na panti!lha dbs benls da he­

ranç,a ialbeif'1l:a por óbüto dos

pais do v,a[rão, José de So.u­
sia Domi[nrguelS e ,mUllheir Ma­
nia IPi,lar, oas,atdos sleglJlnoo o

reg'ime da Domunhão geral
de bernlS e: que �OiJ1am r,es·iden­
tels no aludido sírtlÍO de' Bew­
nes, erectuada entre: todos
os S!€IU!S herdei,ros e ¡'nteres­
sados, em ,data [imprecisa,
mars que sabem ter sido por

t
j.

Certifico, palra efeitos de
pub¡.jlcação, que por escræura
die ontem, lavrada de fis. 120
a 123, do livro n.O 120-C, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório, acima
re'�enido, se encontoa ex a.­

rada uma justificaçâo nota­

J'1i[al, rnla qual:
a) Manu[e,1 de Sousa D 0'­

milngos, também conhecido
por Man,u,e,l de SOUISa Do­
mirn,g ues. vil!vo, res idente no

sitio de Betunes, frequesia
die S. Clemente, concelho de
Loulé; e

b) .Joaqutm Malrum Mur­
ta, e mulher, Maria, José Ga­
liça dos Sentos, residences
no mesmo sftio de Betunes,
se' deD¡'alr81J1am donos e Ilelgí-
1:,imos oossuicores. com ex­

olusão de, outrém, o identMi­
cardo <na ,allínea al do usuéru­
to v:italído de! 1/2 'e os ideln­
!1:li,fi'cardos Ila: lallínea b), de 1/2
em prop�i,eldiade' pierna e óal
nUla[ pmpriletdlade' de- 1/2, dio
se'glu[ilnte prédio:

U'rbalnO', oOlnstJi:tuídO' por
uma morada de D8IS8lS té'r­
reais., 'com cinloo Domparti­
mentos para h abiiIJação e uma

derpendênda, e por terra de
s'emea>r, Gom á,rvore's, no di­
tai ,sírtli,o de Betuoos, oon[f¡ron­
t:andb do norte com eSltrada
n·alCiionrarl, do nrascente com

JDsé Caliço, do srul ,Dom An­
tón,io Gornçarl�es ,e, do poente
Dom Pa[ulo Guerreiro Madei­
ra, OIm�ssol na Conrslervla:tórira
do R,e:g'i,sto Prediial delsrtie con­

oellho, e ,jrn1soliito nai respelC­
tJi,�a matriz ipl1eldi,ail, a. parrte'
urrb8lnla so.b o antig.o número
tirês mi·1 ,el nOl�enrtéll e: um, com
o valor ma[triiOi:al de, nov.e Imirl
quinhenltlos '8' oi,ten,tlar es'cudos,
e a' rústioa[ sob o artigo n,ú­
merra doirs ,miri s'eteoentos e

s,eil:enta e qUIQltro, com o va-

BEATRIZ DE JESUS

DE SOUSA
JOSÉ SERAFIM

ALVES

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO
Sua, famíli'a na impo's's,ibi>li­

dade de o fazer pessoalmen­
te', por ¡[Ie:g'ibl,irdiarde de a[s­

si,naturas e, descconecirnemo
de' moradas. vêm por este

meio test'.eIfT1[urnlhillr o seu pro­
fundO' reconnecirneneo a. to­

das as pessoas que de qual­
quer modo cOImpa.:!1t,¡,lh8lram
na SUI8, dOlr e bem as's:im,

àquel'él1s que a acompanharam
à s,ua última morada.
A todos 01 rtestemurnho da

sua mais profunda gratidão.

Slua farmHia ainda sob ao im­
fluênoioa do duro golpe, que
sofreu com a perde i'nespe,­
rada do .seu ente querido,
vem a público ma[n�f,estar o

seu ag,radeoilmenrto a todos
quentes. no terrível ItJrans,e
por que passerem, procura­
ram trazer o seu conforto,
demonstlratJi[vo de' r8'a� aimiza­
diei e' de eSipí'ril�Q. cri[sitão.

I 9uil,lmente agrradle'cem ,a

!l:odalS ais pelg.'s08lS que- -ti've­
ram a bondade' de acompa­
nhar à sua última morada o

saudoso extinto, numil' de­
mon[stl�ação de amizade que
nã o podem e's.quelOer.Fun. Barre'tio, - Almansil

DIVERSõES
TODA A NOITE

J ITHE DISCOTHEQUE
(Perto do Casino Vilamoura) Das 22hOO �s 04hOO

[a..rttRN&( MATINÉES:

Sábados e Domilngos

DaIS 16hOO àJS 22hOO

DiscoD isco

FURNAAConstrucão Civil
�

,

EMPRESA COM NUMEROSAS OBRAS EM TODO O
PAiS, PRETENDE: LISBOA

....
PORTIMÃO

SUBEMPREITEIROS t----
PARA AS SUAS OBRAS NO:

ALGARVE
t

NAS SEGUINTES MODALIDADES:

ALVENARI¡AS
COFRAGENS
CA,RIPlNTAR lAS
AHMADUHAS DE FERRO
ASSENTADORES DE AZULEJO E MOSAICO
REBOeOS E BETONILHAS
AGUAS E ESGOTOS
P�NTUtRAS

OF:ERECEM-SE:
- Boas condições de paga.mento
- Gont:inui,œde' de trabalho

As resiposta,s devem Gonter os elementos neoessanoS
a uma apre'ciação ge1ral da carpaddade dos ¡nte:rE�ssados.

Resposta a S. E. A. - Av: Estados Unidos da América,
100-5.0, Dt.o - 1700 LISBOA

�oceano at ântico�

QUARTEIRA
EST. NAC. 396 - LOJAIS
QUARTEIRA - NORTE
ALGARVE (Portugal)

Novo sistema de serviço de entradas (08sais)
Ambiente t&mifiar seleccionado.
Peça o seu CONVITE à Gerência.
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António & Guerreiro, Limitada
..

'" � �. .

SEGUNDO CARTóRIO
DA SECRETARIA

NOTARIAL DE FARO

A cargo da, Notária,
Lic. Maria Odília Simão
Cavaco e Duarte Chagas

GBRTIIFIGO

Piara f,illls de IPUIbHca:ção
que esta fOitlOlcópila: compos­
ta de '"!lrê,s, �OII;has¡ e extraí­
da da ,esoni,tura ,llàvlrada em
4 Ide Fevereko ICO'l1l1e/1i� a'

fís, 21 do li!VIro 3-C do Gar­
tóno acima drtlaido é fotocó­
pia 'Pardall daquela escrstura,
r,epl1Old!Jz o pacto ,social da
s'OIoie¡dlade alii, oonsti:tu'Í'dlai sob
a denominaçâo «António &
G.urenreiirol, Lda», enere Jioa­
qUlim Antónlio Guerreso: e

António Joaqu,im ·Gu�el1l1eill1ol e
e!srtá loo,nfo'nme ao OIl1ilg�nal.

Plnimelilfo - A s,olOiedaldJe,
ardoprtial lal iiilnmal «IAn,tónior &
Guenrelill1o, Umirtlada)}, com se­

d� Ina Rua São Gonçal:o de
La.g:os, da ,polvoaç'ão e f,re­
g'Uleslila de Qu:all1teirra, 'concel­

lho de Lou�é.
Selglurndol - Dlulrará por

tempo ,inldetel1milnardo e o ,selU

objectal oonsi,srtle' nai elxplora­
ção de' qiuai.squer leS'tlalbellec:i­
mentais oOlmeno�ails OIU :indus­
trilalis quei a sOloiedade, nesol­
va le�pllolrar, e "!leVie OI's'elUi ilní­
cio elm lum desrtJe mês.

Telnoeilro' - O oapi,tal ,S'OI­

oilall é del qUlartirooelnttos mill
eiSoooldb's ,qUle se, surbdivi'de, em
duars quo'tas ;guo;Iis pOor am­

bOIs C!S sóoio's;
Qruralnto - A g'erênoi'a, da

slolOÍedladé, d,spensada de

caução será exeroid3' pai to­
dos os sóoios, qrue, desde já
flircarm nomeados gerentes
Ooml ar re,muner,ação que, vi'er
a ser f,i'xada em As¡::;emblella<
Ge'ral.

a,) P'am orbr;iglalr validamen­
;tIe al 's·ooiedaldle é sempre ne­

oelslSiM,i'a ,a alSis·iln'a.wlra die, doi's
sóoi,os, ¡pordendo, oonrturdo, os
alcrtiOs ,de mero e1xpedilenrte,
's'erem 'as's·inalcbs pOlr qual­
Qiuer de�els
b) A ,s,olCiedade não podemá

ALMAiNC,IL

t
MANUEL DE SOUSA

MATOSO

AGRADECIMENTO
Sua rfamHi'a, de'se�anrdo e'Vli­

tar ,qualquer fallta liln,volun1:á­
ni'a pOlr desconheaimenrtio de
mo�arda¡s ,e ,i,legirbil�idade de
alSS'inla�Ulnals, de �odas, 'a,s ¡pes­
soais qrue, de qurarlqœr ,forma
cOImrp'all'1ti,I,halr;alm da ·sua dor,
v,em tonn!alr Ipúbl,iico o ·seu

agradeoimento a qUaln,tOls 'Soe

interessaram pelo ,e'srtado de
s,aú de' ,db, SlaIUldoso e�iliilnt'o
dUlnan:te a doença qUi€' o v,i­
tilrTlOU Ie bem 'ars'sim a todos

I aqluele,s qrue o alcompalnhalram

�
� sual úl,tilmal morada.

.

Para ·tlodos, o :penho'r da
noslsla, g<nartiidão.

.

. ,. ". .

JUSTIFICACÃO'
.

..
NOTARIAL

seir obnilg,arda em actos e con­

tratos estraohos 'aos neqó­
cios sccials. 'M,ils como filan­
ças, ebonações iler1jrars de fa­
vor e outros seme'lhanotes.

Sexto. - Não são ex,igí­
veis pl1est::açõelS supíementa­
nels ao calpiital ,soai'al mas os
SÓOi'OISI poderão .fazer os su­

pnilmenfl10lS del que <a oaixe so­

oi'al cereça nas condições
ecordadas ern Assernoíeía
Gerel exoressernente convo­

Coada para o 'efei,rtiO.
Sétmo - É lJ,iwemrentie' per­

miltilda entre os sócios a ces­

são de quota,s no rodo ou

em plall'1tle;
Oàtavo - A cessão ,8 es­

trannos só poderá efectuar­
-s'e com' pré1viloi le expresso
aOlniSentilmenltiOI da socíaoade
à qual é sempre reservado o

direito de preferência em 'Pl1i­
melim I u:g'ar ·e ,al cadal um dos
sódos em saglundo.

Parág,raro, Úini�ao - Pana a

c:OInlOre'ti�aç'ão dels'te, dif'eito
dev'erá ,ao oes,sã'O s,er comulni­
Darda ·à 'solciedadel ei '81 lOada
um <dos. sócio's, pair carta re:­

giilstada, COIm a<�ilso del neaep­
ção, .tioalndo, de!srdle já, es,tal­

belelClirdo qUiei o preço conres­

ponldelrá ao Via�QlI1 nominal da
quorta a:cresc'iidb do, valor da
eoxisrtênoila e, ,fundais da IneSler­

�a da, sooiedade.
N'olno - Quando a Ileli não

exig,ilr oUit�as fOoJ'1m�Hdades as
. relUnil'oes das Ass,e,mbrl'eii8!s
Gerali's¡ 's'elrão 'cOInlvOioada's ¡por
meió de cartialS reg,ilstaid�ls
di,ni,g,idas aOSI SÓCiIOls, com OIi-
1'.0

.

dli'as die, -aln'1leoedênroi,a..
F'am, 9 de Felvereiro de

1981.
A Notálnjla,

Maria Odílie' Simão Cavaco
e Duarœ Chagas

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

.

SEGUNDO GAiRTÕRI'O

Notáriar.
Licenciada Soledade' Maria
Pomes de Sousa Inês

OERTiliFIICO: - Palra :emeli­
tos de ¡pubHcaçãlo qlUel nesre
Oalntó�i,o er no "iViro número
66..¡C, de notes plaina esor,i1lull'1as
dilVel1Slals, folhas 120, a ,follhals
123, no dila 12 de' FevieneilrOo
de 1981, s,€, enlCOlnrtinal uma'

esorituæ die' joUis,tirf,i:œção no­

t,ari:al, na' q¡ulall Manuel' NrUine's
Guerreiro e, mUllher Glóríe H­
g'ueilredlo ,de' Bar-I101s" cesedos
segundo o relglilme de cornu­

nlhão g'elrall e r€ls,ildlentels no

fS,ít¡io de Va,l'e de ÉigiU1as, f,re'­
'91ulesiia del A,lmlalns,ill, 'conlce­

Ilho de LOIUiI é" s:e' declall'am
dlolno,s e �ergí,t�miQIs ipolssuido­
,res, oOim e,xdursão de'outrém,
daiS ,s'eglul�n:iliels prédios:
Númem 1 - Hús:tioo, n.o

SliltJi'O dOIS Sellões, �reg:u;e's ira
de São Selbalstião, conceiliha
de LOIUlé, oompolsto de teJ'1J'\a<

de semeair oOlm á'r�ores" a

oOlnrfiront.ar relb nortel com Jo­
sé Pli.l'eIS· dois B'a,l1ros, su11 Jo­
sé Pimls ,dbiS Banros Jún,ior,
nasloen.t�e l'ná:oiOI do Ribeim, e

do poente 100m José GOInçal­
ve's BOillal, ·ilns,ol1iilJOo nai respe'c­
ti'vil martl1i� sob 01 ,artigo núme'­
rOo 1465, com 01 v'alor matni­
ai:al de, 1 020$00 e o deola­
rado de 15000$00.
Número 2 - Rústiloo" no

mesmo sí,tiioo e, fl1e.g<Uiesiia.,
composto de' tielr:l1a de seme'ar

com álllVol1es, a ooniliron­
"!lair dol norte, oOim herdei'l101s
de, Frandslco Nunes, sUiI
Orilsltóvão Pi,res dOIS B'alJ'1ros,

{4P 4P i\,
amendoal

nascente Ilná:crilO do R'i beiro
.

e

do poenite com José Gon­
ç.alllvelS B'OItal, 'iin'soni,to na nes­

pectiva ma,tni'z soh QI a,rt�go
n.O 1466, corrr 01 vallor maltlni­
cial de 2 220$00 a o dec118l­
rada de 25000$00.
Número 3 - Rústioo, na

oovoeção de' f,reglUJesi'a, de: AI­
manlslill, conœlno de .. Loulé,
composto dé tell1nal de bar­
no:oall corn árvores. a confron­
tar do norte com S,illvénilo dOIS
Santos, slul Gertrudes do
Gamma Vailnirnlhols, nascenæ

.José V;i:eglélis Casloa�hei¡l1a e

do poenite corn António IPi,J'1es
Hesiinlho, inlsorirto nai resp,ec­
ti:v.al matriz predlall sob o ar­

tilglo: n.O 2374, corn o velor
matlrioi'all de 720$00 e· o de­
dI:alraldb de 10 000$00.

N úrnero 4 - RIÚISrtiioo, no

síti,o das Esœnrahinals, dia
di,ta ,f,J'1eg'Ulels'ia de AImansliil,
,cOlmpos,to dé ter,l1a· de lalrei¡a
oom pilnlhe,i,ros, I8i ,oonfrontair
do norte oOim AntémilQ GOIn­

ç'all:ves" su,l MamJel1 de SoulSa,
Vel'hilnlho, nias'oelnltle ·œmiinho
e OIuftros ,e do poente ,com

ManUiel1 Menrdonç'a P'Ol1tel,al
Júnior, inlslonito na respecti,va
matlni,z sob >O ant.° n.

o 1544,
oColm 00 vallor ImatriiOi:8I1 de
5 100$00 e o dedarardo de
50000$00.

Número 5 - R úSitiioo, no
S'ítlio dia Pell1nla'dlal do Almalr­
gle,m ou A,lm<lil1g¡e'm, ,iil1egiue'slila
,de' Quall11leli,�a', ICOlnlcelho de
LOIUlé, oompo,srto de tenrenOi

alrenolSO, de, reg:aldio, ·a, 'OOln­

ftrolnlta'r db nO'I1tle, cOIm oarmi'­
nho., ,slul José Malntinls, Lopes
e outro, nalSlOentle M,alllluell

Gonçallve's Bo11a e do po.enrtle
ICiam Gr,srtóvão Piilres Banros,
,in slOri,to na reSipeotilvla martiri.z

Vendemos mais barato, consumindo em sua casa

Whiskys
V'ilnlhos dOo Porto
6spulmantes
Brarndies
AglU,all1de:nitas
Vermutes
Ucores
Sumos Compal
Águas Minerais
Ginlg.er AM

Peps,i COIla
Cooa COola
Sumol
SUlcol
J oli Larrarnrja
Tni Nairarn�us

Lal1arnjliln8! C
F,nuto Heal
Cervej.as
Ág¡UI8 Tóni,oa

Leite s,impl'e's - Paoote hitra
Leiltle cl oholCol·ate' «Ucal!»

10glUll1tleS ,slimpies
log'UIr7tefs oOlm aromas

Queli,jo BOilra
Queijo Senra
Fiambre, Tiip.() In;g.lês
Bolaohals
CihocOll,alt'e,s
Etc., etc.

EMPRESTAMOS VASILHAME para easameoOOs, aniversários, etc.

PREÇOS ESAECIAIS para casamentos, aniversários, etc.

PARA A SUA MESA, TEMOS PARA O SERVIR:

Velas de Cera Decorativas, Ovos de Páscoa, «Sinos Natal», Figuras de Animais,
Guardanapos de Papel (brancos ou cor), Naperoos de Papel, etc., etc.,

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS

LAR,GO GAGO C,QiUrrINHü, 22 - 8101 L O U L É COdex

AOEITAMOS ENCOMENDAS PELO TELEFONE 62503

sob o 8Irt.O 1 280, com o va­

lor ma,trJroi'al1 d� 4960$00, e

o deda¡I1aIdOo de 50 000$00.
Que os 'l1efelriidos· prédiols

se encontrem omissos nai

Conservetôria da á,l1eIa - q¡Ule
é a Conservetórle do Regli,sitlol
Predial ,de LOIUlé, 'e que é ti'­
tJullalr das ,refen¡dals i¡nSIOniçõ:els
matri'cil(llrs JOISoé Pi'l1es db'S
B'8InI'OIs, corn excepção do
prédfio sob 'a Vlel1bral n,

o
um

del qrue' é titullalr Crsstóvâo
Piæs dO's B!alnl101s - respeo­
lli,vlamen,1le rtlio 'e' pali, da jus-
1.1i'�ilOalntle, Imuiliher, de, quem a's

prédios ¡p�OIv,ieMm;
Com efeiito os prédios SiU­

pra. indi,cados ¡pertenCielm­
-lhes p:onqIUlanto, em data lim­
precisa. mas que secem ter
s.ildol IPor vOlI't1a do eno de ir'nii,1
novecentos ¡e tninta 'e cinco.
01 nefenirdo, José Pi,rels dos
Blalnros doo u' à siOlbninlh8l, ,en'­
tão sOllteillial (digo, s.ol'lle,ilra)
aiS v,elnb8ls ¡dOliis le' dlnco in­
dlulSlillfié por ,me'w <cont'l1alto
vel1bal, nunoa reóuz,i¡do a re's­
oriltJulra públiioal:
T:ambém em data impneai­

s'al, mas qUie telrá sikh em mi,l
nlOlvo€oenrtors, ·e qualnenrtJal ·e! dln­
CIO o m€!nClionlardo: Orilstóvã'o
,p,i/re's ,dO's Balnms' doou. à f,i­
,lha, por ,cont'a: dial quota di,s­
poní,vlel O' prédio Siob ,al ve¡rba
.n. ° 1, dIe'slconiheloendb-s!e' o

plalrald�,ilro do respeot1ilVo tíitlu-
1'01.

Q,ule deisde aiS reffielridais da'­
tais, pOl'1tlanfllo há maiiS de
t,rilnil:la' lalnOISl, rSleimpnel el,els pri­
meilrQis olurtJOIng'alnflles rtêm v'fln­
do a ¡PiOlSislUliir aiS ipll1édios 'SIU­

pra de'slcnitols e' ,entã.o dba­
dos, 'em nome prÓipr;io e sem
a menor o¡polsição de qUiem
queil" qrulel tOlss'el, pois's'el sem­
p�e e,xelroidal sem ilnteJ'1rup­
çã'o e OIstens:i¡v:almente, ICOIm

oonlh eClimen.� de itIOda a glen­
tie, s'elndbl ,als'sim a 'sual pOlS­
S,€! ipalciífiic!8I, colntínual ,e pú­
bl,ilca, pe40 que' rtJalmrbém os

aldq,ui:nimm ¡polr ulsuœpiãlOl;
QUie 'em falce do ,eXpOisto

não têm ,eles primeims ou­

torglarntes pos'sibiliildade de
oamprOIV!81r o Sieu díil"e�to de
plrOlpri:edarde' pelnfelirtlal sobre os

ailiudiidos prédios, pelos meios
·extra�JuldiiCÍ'alils nOl1rnails.

6stá oOOIllfOll1me.
Seoretarilal Nortlalnilall de! Lou­

lé, 16 de Flevere�ro de 1981.
A Notá,ni¡a:,

Soladade Maria P·ontes

AGRADECE

M.S.R.

CHAUFFEUR
PRECIS.A-SE com carta' de

pels,ado's, pl1o,f,i,slsliollall.
Inlfonma. Tellef. 62515 -

LOULÉ.

EMPREGADO
PRECISA-SE

Com cOlnlheoilmenltlos de
marte1niali,s de, oons,trução, pa,­
ra bakão .

N'els,ta' redalcçã-o s,e' infor­
ma.
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Razões de uma OpÇão

,Na aetuaê siftJlllaçãJo em que o

P�ÍiS se encontre, atendendo à

cormplexidade die Siillmaçoes que
a AlLianlç¡a Democrátíca terá die
enlfa'enJuar Ipara sobreviver, não
me QJodleõ,ei alhear dias ¡promes-
8IaS ele K<iLi,beJra1imção pOIDiti.ca»,
pelo que, neme período Ide desa­

justamenãos e de clonltir'adlições,
é ¡pr-efeõ£vell IÍlQlIl1M' partido e

aíiar-me 'li um punhado de ei­

d'adãos, oudos �primJc�pios assina­
lam a ,ill11lPo.:rtâJnrcia da democra­

cia c'r,i,sitã.
tÉ a ClUIllÍlUlra que Idletermina e

oüenlila a ,po<1lí(tica; é a estabálí­
dade que conldluz a democracia:
é a paIttiici�ção dias cidadãos

que activa o tuncíonameneo das

,illllStiüuições.
O respeito lpella Pie$oa hlUlm'a­

n¡a não se ¡palde c.oIllfumldir com

a demoalgogliJa b.a:ralta de idieo¡'o­

gias ambíguas e cC}ll¡tmd'iltÓlri�s.
'A HlberrlJaçãJo dia Isrocdedaide civi't,
o Ie'f:lmescimento ,d,os ddea,is l1e­

fOJ.'1!l'LaJd:or.es dia Ig,roej'a Ca.tólJica,
a :conÑivênrcia enitre os Po'vo's e

a qua;ltldaldle Idle v�dIa dios ddia­
diãos, s,ão prilnic:�pios renovadlo­
res e )prog:re-ssisitia,s .qlUie contrri­
buem pam Ü' melh'ommento das
ccmdições die vida dias f,amí:l,ias
poribUigtilesas. C:OIllJvká regisrta,r
que a Juvenltrudle !há-de ser o

f¡UitJUim die p.Ü'ntug:aiU, .poem q'ue os'

reSaJonsáveis ¡pelo GoveI1llo de_
verão. cri3Jr conJdições faV'orá­
veilS à il!llteg,raçãJo dos JÜ'v,ens na

Soci¡elda'de.
A ilnlicia:tiv'a própr:i<a e a l:i'ber­

dade d'e cJ1iação são ta;I1efas que
se impõem ·pam o desenrvolvL
mento dia econ'omia a il'1fvel oeu­

r,�eul.
Ais demociradas 'Oco'iJden,ta'is são

na !Sua maLOiria de raíz C,r,iISltã,
oI1lde a diiSlc,�Pldma soctal� e o œs­

perilto pelia legalidirudle democrá­
tica se cOlmip1etam.
A modennização de Poniugal

é wna eX'¡'géncia atentllOOdo à
nœsa ,entrada 'no Meroado Co­
rnum .

.

Não é con� in:segUa'ança ¡polí­
bca que se llberVa o E'stadÜ' das
ilr;nerSlpon.SlahmQdiades em aue se
enwntra .eIllfV,olllv,idlo.

4

Se é veI'ld!ade que a onise 'eu­

/!',opeia, �.ü'Ir.d!iciona POrr'tJugail, é
nooeSSaino ,um ap¡roO�ei!tame,nto
doo nossos æecursos, uana maior
PlI"OIdlutJi,vidad'e e uma vo�llitica die
,irnOiVação. Ai0recHlbei até deter­
minada al!tma qlU!e a [Sooial-de­
mocracia Ipoder,j¡a ,ter êxilto nes·
te pequenino ,Plaís dia Meldi'ter­
râJneo wilL
Hoj.e ,�eriof,i,oo a clrise dra 180_

cial�-demooClI'acia e .o paUJ.Or,ama
sombri'o dia ,SlUla p.oU:Ltj,ca die ,im­
pomos e die If.eSltJriç'ões· ,sociais.
A Nação é caaJaz de Eln11nentar

a's' difiCiullldades e os desafios dia
Histór,ia, a'tmvés, die 'um'a r,efOlr­
ma de menlt'aoLidad\es, assente no

ŒJersonaHsmo clristã-o no huma­
,nismo, e no tprog,ress� da d,emo­
crada a Ílodlo's os llifveis.
Exactamente, �poI1q,ue é preci­

so IMar e ratendeIlJdio ao ;pape},
que o cns tem IdiersempeIlihado
Illa AD e Illa IPo�ntica tla Nação,
aœi<to a milllha ofHiação no Par­
tildQ, c'Omo ;fomnra Ide ,ooOQ)era­
ção s.ocia,l a¡'argad�, sabenldiO que
as cilim.c'Ílerí,sHcais hisltórico-cu�:-

Médica Neurologista
M." CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electroencefalogramas

Consultó rio:
Te,leofone 25555}4
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Por LUÍS PEREIRA

üUlr:a,is <de um povo não podem
SBr votadas a,o abandono.
Ais i'nlfUltIr'açõe-s terceíro-œun­

irlisltas nro seio dias socíaís.de,
mooracías ou socíaãænos demo­
oráticos, permitem-mo dluvidar
Idas formações pOiliLtiœs de cen­

tro.esquerda, abertas a de,ter­
minadas teses ,din marxismo ca­
duco.
O lpapel da Juvenl!Jude do ClDS

na S,oci'eda!de IPo,¡juugmoesa é fUJI1-
damental, corno [orma de com­

bater o desemprego j'uvenH e a

degradação sociat, a droga e a

conrupção, que têm f'eito dos

jOVelllS autêotícos farrapos hu­
manos.

IA frlagHi<d�de económica, as

desigu!iJlld!a¡d'es Isociais, a JnefL
cá<cia Ida a'UltiOrildade e o desas­
sÜ'ssego cuJ1b��, têm de sea- ull'­

�os a<t.ravés de rurma po­
Iíit1ca efic-az que exigia 'Ü'l1dem
oe jlustiça 'snc,irul.:.
Reoomecer IO esf,orço dos t,ra_

baillhadÜ'res atnavés d'e iSaJJá¡rios
juSlÍo'S e, s:o:btrelt'u1dio, IsaHlenlDa,r a

iIl1!pOomâiIllCia d,os ag,riClUllit-ores na

poHHc!a po'rtuguesa, Is,ão uan €'s­
tímUlliO à ac.tiviidla'C1e ,ecoruómic!a,
,Vão cheia de in'trosOoS, e die opor­
tUJrüsrtas.
AceLto 'o C[)S ŒJ'oor entenide'r

que é o Úlll!ico pa,mi'do capaz de
combater .o ¡dlkigismo le IO cen-

1Jr¡aJliSlillü in<1:'OIleráveis em d'emn­
ClI"acia.
lConlbUidJo, a ev,ollução dia ¡polí­

tica portu:gmesa a¡ponrta !p�lTa um
caminhíO de diificu:lldJadies qrue só
po:d,erão seir IlIlibrnpa'SlSla1dias oom
a C'oesão. e a Iditg¡nildJrude d'as for­
ças vel'ida'dleimmen,te IdlemQc.rá­
Hcas.
Nest.e cas'O, iP¡rOiCUIl10 fOI1DaLe­

cer a minlha inltJenvenção' SlOC iall,
como j.(}maMs1Ja ati,ado a um pr{)_
jeatü que sallvagm<l,ndia a liiber­
dad'e eSQJ,kj,tlual: e 'l1lootiva o jro_
Vlem Pa,ra uma vilda aotilva e

prodUitilva.

�------------�--

É legftímo. exoressar a nossa
von:tiadle' po1frt:i.ca em conrormí­
dade com a nossa acção.
TeUilIo mantddo uma posição

imíependente e critlcando todos
os quadrarues voUíltic.os, sírito.
.me no dever ¡patr,i:ó'ttw de fa­
zer a minha opção iIlIUJIna aJItura
em que poderei ser mais útilTI
através die uma írrtervenção maís
activa.
Situado 00 projecto poH1tic.o

de que a EUlI1'Opa modema com,

pa�tíillhJa, cometería um erro

dnevütável, se opta.SS€ por tilma

.pOI�í'tka vellhla oe cheia de >dlefi­
cíêncías estruturaís e ideológi­
cas.

É aqui que se ,b'OI1Il1a JrIl!Pres­
cinldlwell um apoio maÍJS vivo e

mais pronlto a ;h'Omens d'e ,bom
SenJS¡O, ,se moderação e eqU!irllL
brriKJ, que 'nas s'Ltu�ções mais
g;r3ivoS'as Isouberam aSS1UIrllLr res­

pOinlsabi Li.dJaidJes.
A JU'verutuld'e OenJbrista preC'i­

sa 'ele uma ma.L'Or Idlinramiooção,
pnnque a miOipia pami:d!ária corn,­

tillliUia a Iser 'firequenlte 'oos: ¡ca­
miadas maLs i:nleX¡peri,entes.
Assum�I1ei as ¡respo'IliSlabH¡hi'a­

des dlenibro Idlo ¡CDS comO' qual.
qll€lr ddlaidlãJOo-!oomurm que Is'i,nt'a
a <demoOa'acia e os ensinam'ell'_
tos die Ori'Sto.
A 'Operrac'ionaWdade e a eficá­

cLa do !P'M1iidlo são .c(),'IlJseguidas
a'tmavés do conlta'illbulbo' hUlllliaJno
cLO's seus mi<llitalnites.

,Ena-iqruec,erei a miniha Q,j,nha
oríüœ pOI1Q!ue clreio Iqlue IO COO
é lum pa,rlbioo onldle o diálogo é
a iSlUa g;mde fÜ'rç¡a Ie a sua grr:an­
die via',tJu(le.

'Poder,ila enl1]meror mads ailig;ulliS
¡pontos que me Levarem a opliaJr
pelo ODS, fiaIS ¡aveio que estes
são ¡sUifoidentes iP:am ¡dlemKJ.rustra­
nem os meus iObjec't'1vos e .os

meus UJwp6si!tos Ide S'eoviil' (} IPafs
a que pe['!ÍeIliÇO.

FALTA DE CHUVA
cada vez

•

mens preocupante
Caíram as primeiras pi,ngas,

renasceu a esperança, mas !bUido
foi um instante.

¡POor todo o País a falJta de
chitwa é um fenómeno que soe
está tornando nmíto preocupan,
te.
O Povo. Louíetano, hUlillli�de e

conscíente dia 'pro,bloema da fa'�­
ta de água, tem víndo em pro­
císsão vírtuar . o sentddo do
Evang;elho, meza,ndo com ã sua

Fé ¡para que a água cata con,
soante as necessídades,

-

E quando no día 15, de Fe­
vereiro, o céu «embml!lJh,ou-ls.e»
e caíram as primeiras águas iu­
suficientes g¡r¡u¡pos idle pessoas,
com as ,conltlinihas: nas mãos saí­
ram oumprãmerutando a CruUIWl
e agradecendo ao Senhor a

água sanra q:ue tanto consola
.

Um quadro dle beleza e de
vti,rrt:ud'e que ,0:8 tempos revolú­
cíonáríos não respeitam. A tra­
ldIição, a .fé, a alma sentida, ain­
da a,�imenta;m ,die esperança des­
ta terra de pedras e die espínhos,
Não há dúvida que o Povo

Or.i�tão sabe 'enltenldler humana­
mente a vida quotidíana. Aque­
'lie quadro ñcou.me na memó­
ría. O mails dHíciIl é rpiIlltá-�o tal
qua'l ele me ,�g1u. •

,A água, se Deus quiser hã-de
vlr. Al; preces a.o Senhor serão
recomoensadas, Aqueles que, em
Jei.to, deprecíabivo, zombam -dos
humlídes, saberão UIm <ilia com­

¡pIœenl<:ter que a ,vlida não tem
serstído se mão houver em cada
um de nós uma ,pollllt'inha de Fé.

L. 'P.

PAVILHÕES nE VILAMOURA
distinguidos no certame da MEDITOUR
Nas inSl.a'l!ações ,da FI'L, em

LiiSlboa, decorreu die 3 a 8 dia

correnlte, o Me:ddtour-8I, qUie
Iteve cÜ'mo ¡pri:rucILpat objec¡jj;vo
fomentar o ,i'll'teI'câJmbio ItJmíslti.
co enlt.r:e os pa�ses libérfcos e

SlUŒ -ameœQcanos.
A mais IllUi111oer,osa idiel,egação

eSibrangej'nIra ,foi a do Brasi:1.
A promoção. fdi'Os vinilloS' e do

wrlt,esorruato Ipo,rltu&,ueses oCUIpoU
um ilIuIga,r priv!hlegiad.o neste oer­

tame.
253 lexposiltor.es merec,eram a

vi'sita de �llirgas rd,ez€'Il!lls de mi­
lhares. ,d,e pessoas.
D.o ¡pwg;I1ama Id,o certame

,conma'ram adtdVlieLades cullturais
e ,econ:ómi<cas lIiigadas ao sect'Or
ltiU:rjjsitico.
nespeIit�ram g:ranlde inrte:reSlS,e

as actLvid:ades æeLacionadas com

a oi'llWlWenção poI'itUlg¡uesa nos

d'om£ll1'i.os da cozinha e da pas­
telra,ria, dos emrpregados de me­

sa, dos esca.ruçõés e dos «bar­
men).

Portugal e oMercado Comum
POI'tugaill J980, (} aSsUlilito é a

inite.g,ração EUJrÜ'peia ou Meroca­
do CnmUlm. COn:chllSão, a maior
parte d,o:s PlOrtugueses quand'o
ilIlJqui'Ttd'os sobre ta'l' lIll3!téria
foespond,e raras vezes ciOm a c.on_

vi.cção, conihec,imento das ori­
gens, vanrtagens ou q,uem sabe
se desvailibagens a Dumo, médIo
ou l!onl�o prazo.
Não obsta,nte, a vd'tória da AD

em Outuorü, fui, qiUa!IJjto a nós.,
Ulma olara CLecitsão de aposta n�:t

ilnteg,ração ldie ¡PO'litulga'l: neslsa

oI1ga,nização.
Não é fádl ex¡plioar o .q.UIe é

o Mercado Comum e o que si­
gln!Hi<ca, para o nosso Pajjs, será
pÜ'ntanJto, op'Ortuno fata'r :dos
pnes.supo,stos, do que será urm'a

EU'r.Q:pa Ocidentall, da EQlTOpa de
Lestle e do que é mais vag¡o e

desejad'o Ipor muitos; A Europa
Unida, já Iq,ue não ,nos par.ec.e
viáveli a SUŒJeração dias inúme­
ras ,conbnad:ilções, que respilltàm
dia lei.1mra que as d'ulas IDruropas,
para já, fazem doO diesenrvoliVL
menta, em Iprog,resoo dias fio'rças
pWd"Uitivas, a,SI 'l1l'OtilVaçõesl e aS'

posições r,ella;t¡'vas enltlre OIS ek­
menlt'Os dio ,processo die trabaliho
sociaL e 'aiS rrelaçães ,em que es­

tas diecoJ1rem.
Exempldofi:cand'o, QS homens

co.m¡pl-etiam-se m.utuamen'te na

sociedade, tJraba:llham em co.Oipe'­
ração, cada. uan, cumpm:!l!do uma

pame do ,traballho social gJi'Obal.
Desta manleira, ,o brabalh.Q., q:ue

na 8100 essênlC'ia é sociaŒ tem de
d:�v,id�,r-Ise ill'ecesSIa'r,iamente. Sã!o
as conldições Isociais de p;rodlu­
çãJo: coÜ'pemção e diJvisão no

e do trabalho, só assim ,o ho_
mem p;ode SUlbs,is'Íi'r e reprodlu_

zilr-'se.
Porém 'SU!J1ge ,um paradoxo,

que é a 111revens,i1oil1i!ooœe dio
processo die il!llteI1ll<l:lcionalização
dias força'Si iprod'ultLvas, taæ como,
a dJivisão irnteI1ll'aciolliall' dio Í'I"a­
balihJo. Isto é, a ,u1mild�de social!
dia tmbalho, d!epei!1lde do Hlp.o die
aut.orri.:dJade sociali Gti,vo die re_

gime sóoio-ecoillÓmd,co.-QJolíitico;
soe:ia,ldsmo, ou ca¡piotal.ioSlilllO (em­
p.l'eSlaS rPÚlbili'cas, m.i!SItJals, rprivadas
ou coope:raUvas de produção e

a1njdia a ooexiL9têrnlda die todias
em regime dlemocI1á'tic:o-rp1ura­
lista.
A qua,UqiU'er d�s ,pames dleno_

mi:I1Jadas por lpa,rceriros'-oociais,
sãO' iil1Jerentes dlirei:tos, deveres e

obrigações, .reguiladiaJs e mailS Dill

.menos j>u�s de acomo com a

dourt::rdnra do tivo die a-egime po­
liíltico ,em vig¡or que Ü'S deverá
fazer DUiITIlprk e I'e$e�ar.
O Memada COllium surge en­

tão" como uma Ire;cij)osrta a estes
proeesoos e aliteIil1abivas cre coe­

xistência dia economi'a oapilta_
l¡i:sta em regime dlemocráJtoico e

eq¡uriiLí:brio ¡piOilf<1:ico-mi.:lliltJa,r, nu­

ma EUTOpa dliViidiida a Lest� e a

Qcitlenrte, em economias, f,i'1oso­
fi,aos de soded'ade, œnac'tensU­
cas \próprias de ambioote, cu:l­
tUa'a e menWlidiade, Mas, a res­

posta, rparece nãJo 'SUIPerar em'a'S
cOll1lLraddções e anltoes as a'guc!j.­
Zia. O Trnrtado de Roma ellun­

dOoU uma série die object'ivÜ's 00-

ciais.
,ExpressameIllte, refiere a me­

lihori'a constante d:rus con.d:i'ções
de ,v,ida e idle eilllP"eg.o, Isubida
aceleralda doO 'níveL de vidla., abo­
lição de tÜ'das as dle&C'riminrações
cOom base na Nacionalidade e

nível die Vlidla com¡patí'V€'!' com o

ConjlUnitO da ŒJ:opullação agricola
aJ!ém de ligu!iJlJdlade de a-emune­

I'ação indlepenldent'emenlte doO
'sexo.

P,orém, as mMt'icas cont'ra o

Mer,œdo COIlltUlm, em Po¡;t'lllga.�
vêm dos sectores mdiiœis à di­
r.eita e à esquel1da, os qUlaI,s re­

ferem como rulJiáls 'llambém ou­

tros menos sig;rti.fioat1v,os polit1-
oo�moderadi.os, o não .cuanpri,­
menlto 'prálNco dO's objeoNvos
propost'Os conls,iderando esta or­

ga'nização ineficaz (j)oo,nto aos

ma.is vremenltes resu:lltad'os dia
illllsatisfiação ,das classes mais
cOOSifavo:recidlas, nos oampos do
emprego, saÚld,e, hiaJbitJação, en­
quanto o empresariaE i-nsiste na

inc:a.pa.cidade dios gove'rI!los em

uŒltr¡a'paSS'3!f ras ar.ires �abomis '€

facilitar ainda mais o tnves­
tidor.
.Aimb'as as áreas d�sor,etJa oou

in{ijiJscr,etiamen'te cOlll,S'id'eram es­

ta organização ao servtiço daSi

g;rand\es mualtin3!dOll1.lafus e SlU­

porte polÍltlico-miLi1Jar dia Woco
Oddenbali-iNatÜ' ;fiac,e à denomi­
niada e !per:manente ameaça S'O·

v:iéitica, repI',esen:tada pellas, for­
ças mi'lii,ta.res dio Placio de Var­
zó'Vlia, afinal' diuas hegemOll1tllas,
dIUJas ¡po,têrncias que jogam. nO'

desiquiDfbrrio do poder, .c'Onf,un­
dlj.n:dJo o c i d:aJd.ão c.oilllUm. os Es­
·tadQS Ulllido.s, e a UJ),iãJo Sovié­
tica..
DeSliqruli<líbrio, po'rqUie é paten­

te a aCiUJSaçã;o d,e parlt� a ,parte
ao desreSiPeito ¡pelos acordos a

que se limi,Vam nOis cam¡pos· die
c�pacida.dle béIl'ita e eStTa té'gia
de eXipa,nS!ionismo.

(Continua)

iNa ¡pnesença do ,s,€'C1netácto d,e
EStado d.o 'I1Uirlismo, Dr. A:ldno
Oand!oso, e ¡cLa ;presildlen.te do
C(}nlsel<ho die Gerência Ido Ban­
ea !Pinlto & Sotlto Mayor, foram
diisbribuíldos os> premios dlIl.SltI ..

Vu�dos por aq'uele Barlco pa.ra
diiisbing:uir Ü'S meolftl'Oms, vaVlillhões
dO' c:errtame.
Os :pavi'lIhões de V:iVamoura f1-

gu,ra'ram en.tre os pI1emiados.

A pedaleira
é um bom costume
Dar umas ip'edalladas de vez

em quanei'o é saúd!áv,el e ajuda
a QLbenbar o Homem das máqui­
oos e lias or,ooas .:ruiJd¡o.sas, da
pol!uição e do,s ,fenros em fúria.
IA pooaleJra ou bic'icLeta a pe­

d!aIII é uana oultJria seIllSi,ooliidade,
uma ,0UltI"a llurz, ,que dá saúde,
força e eill'e:rgji<a.
É como se um conpo tenltas.se

lavaT itOlcl.'a a po,lluiçã.o qUie ,o en..

VI01ve!
Acon\')elhiamos os nossos pre-

2lados llei to'res e o povo, em ge­
ra:ll, adiar urrnas volftitas de pe­
dlailleka, a¡preciando a g,rand'1:o­
sidlad,e e o deslumblI1amento' da
paisagem.
'No 'oaminlhio d·a V,ida, um Ho­

mem lSenlt.e o Morna e o maci'o
diOS cená.nios suaves. Um JOurso
ou UIma ¡paSgeaita nra :pedal<ei;ra
não só ,d!esenvo1IV.e ,os músau'los
como flOmaloece (} eS1J)ÍlIÜJto.
NiUlffia éaJoœ em que o ¡petró­

loeo é ,o. prooblema mais .dJiscuti·
dio., busque allÍvio moa sua bici­
elIeta a ¡pedJalí.
Mermo .que não ,esteja trei­

nado e o ¡f,uano dio ,tabaco lIbe
prejUldi'que a;s v,ias re@ira1órias,
faça anltes lllrmlJs flexões e de ..

pois não hesite 'em pedlalla,r nes­
Da teNa colüIiidla.
Uma <fol1l1la Ide fazea' ItiUrrismo

e die cLescobcir seg.re-dos .ou mo­

tivações ,no�,s.


